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ESTUDO DA ATIVIDADE LEITEIRA EM PROPRIEDADES, SOB
AGRICULTURA FAMILIAR, PERTENCENTES AO ASSENTAMENTO RIO

ALEGRE, NO MUNICÍPIO DE PONTES E LACERDA-MT

Resumo — Com objetivo de estudar a atividade leiteira em propriedades, sob ̂ licultúra

familiar, o presente trabalho foi realizado no Assentamento Rio Alegre, município de

Pontes e Lacerda-MT. Os dados foram coletados através da aplicação de questionários

em setembro a dezembro de 2007, paralelamente foram coletados amostras de solos

para análise no Laboratório de Solo — Departamento de Zootecnia do campus

universitário da UNEMAT de Pontes e Lacerda. As análises de solos foram realizadas

seguindo metodologia da EMBRAPA (1997). Os resultados foram tabulados no

programa Microsoft Office Excel e submetidos às análises descritivas individuais e

coletivas. Identificou-se a importância dos estabelecimentos familiares para o fomento

da atividade leiteira na região e desta atividade para permanência e fixação do homem

no campo. Através da análise do sistema de produção leiteiro, verificou-se que mesmo é

extensivo, o rebanho é composto por 1922 cabeças, com produção de 2413 L/dia, a

produtividade média por vaca em lactação por ocasião da visita é de 4,6 L/vaca/dia, taxa

de lotação oscilou de 0,17 a 3,24 UA/ha, A produtividade da terra obteve média de 471

L/ha/ano porém alcançou valores de 2262 L/ha/ano. A pastagem, com o cultivo da

forrageira Brachiaria brizantha é a principal fonte de alimentação do rebanho. A

adubação de correção e/ou manutenção não é realizada pelos produtores. Em 13

propriedades observaram-se áreas de pastagem em processo de degradação com alta

infestação de plantas invasoras. Apesar da presença de solo descoberto, não foi

verificado erosão, o que pode ser explicado pelo relevo plano. Alguns produtores ainda

feizem uso do fogo para limpeza de pasto o que vem a acelerar o processo de degradação

Faz-se necessário a recuperação dessas áreas e adubação corretiva de fósforo, nutriente

em baixos teores em 70 % das propriedades. É necessária a adoção de manejo

nutricional alternativo para o rebanho a fim de suplementar as carências das forrageiras

e mavimi7.flr o potencial produtivo do rebanho existente.

Palavras-chave: agricultura familiar, assentamento rural, pecuária leiteira e pastagem.



I. INTRODUÇÃO

A atividade leiteira é uma das principais atividades do setor agropecuário. É

praticada em todo território nacional e contribui significativamente para o Produto

Interno Bruto-PIB do país (MDA, 2008). Sua importância econômica também está

associada à importância social, pois contribui ativamente na fonnaçâo de renda de

grande número de produtores, apresenta elevada absorção de mão-de-obra, geração de

empregos diretos e indiretos e ainda colabora para o decréscimo do êxodo rural. A

regularidade do aporte financeiro às famílias é, sem dúvida, uma das grandes difusoras

da atividade.

No Brasil, observa-se a predominância desta atividade nas pequenas e médias

propriedades, destacando-se entre elas os empreendimentos de economia familiar que,
I

em assentamentos, tem sido a maior precursora do desenvolvimento econômico.

Atualmente, a agricultura familiar é amplamente debatida no mundo. Muitos estudos

demonstram sua capacidade em contribuir para superação do atual quadro de

desigualdade social evidenciado nos espaços rurais (Altmam, 2005; Santos, 2005 e

Manzano et al., 2006).

Em Pontes e Lacerda, estado de Mato Grosso, a atividade leiteira constitui uma

importante fonte de geração de emprego e renda, concentrando-se em propriedades com

até 50 ha. É uma atividade distribuída em todo o município, principalmente, dentro dos

Projetos de Assentamentos (P.A.) e glebas ocupadas sem regularização fundiária,

contribuindo significativamente para a ocupação dos 8423 km^ de extensão territorial

municipal e manutenção dessas famílias no campo.

Diante da conquista do mercado mundial, com condições favoráveis de

exportações de produtos lácteos, e reconhecendo a significativa participação na

alimentação humana que consome o leite e seus subprodutos, o Govemo Federal,



implantou, desde 2001, o Programa de Melhoria da Qualidade do Leite (Mapa, 2002). A

Instrução Normativa (IN) n°. 051/2002 estabelece critérios para a produção,

identificação e qualidade do leite. Esta IN determina a todos os produtores,

independentemente do tamanho de suas propriedades e de seus rebanhos, a adoção de

tecnologias visando à padronização do leite quanto à sua qualidade e maior controle

sanitário dos rebanhos.

Melo (2003) revela que, de acordo com as análises realizadas pela Rede Brasileira

de Laboratórios Centralizados de Qualidade do Leite (RBQL), 90% dos produtores que

tiveram suas produções avaUadas estão qualificados para atender estas novas regras.

O Governo do estado de Mato Grosso, através da Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Rural (SEDER), também, preocupado em adequar o estado à IN

051/02, editou a Resolução N^ 088/2007. Essa estabelece critérios para a liberação de

recursos financeiros do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar

(PRONAF) e Fundo Constitucional do Centro Oeste (FCO) destinados à atividade

leiteira. Dentre as novas exigências destaca-se a obrigatoriedade da capacitação técnica

do produtor, que deverá ser orientado quanto ao manejo alimentar, genético, higiênico e

sanitário, bem como sobre associativismo e cooperativismo. Esses ainda deverão avaliar

matrizes e reprodutores a serem adquiridos, quanto à brucelose e tuberculose e submeter

os reprodutores ao exame andrológico, comprovando sua aptidão reprodutiva.

Paralelamente, a estas ações, o Bancò Central do Brasil, através da resolução

BACEN 3545/2.008, alterou o Manual de Credito Rural-MCR 2-1 com o objetivo de

amenizar o desequilíbrio ambiental, provocado por alguns produtores em prol ao

desenvolvimento agropecuário. Desde 1° de julho de 2008 o BACEN passou a exigir

comprovação de regularidade ambiental, para fins de financiamento agropecuário no

Bioma Amazônia.



Essas ações do poder público e o próprio mercado competitivo colocaram novos

desafios para a cadeira produtiva do leite e colocaram em xeque a sustentabilidade das

propriedades rurais mal tecnificadas e /ou estruturadas. No entanto, as condições

edafoclimáticas do país permitem a adaptação da atividade leiteira às peculiaridades de

cada propriedade (Abramovay, 1997).

Atualmente as instituições de pesquisas são capazes de disponibilizar técnicas

alternativas de manejo permitindo à agricultura familiar melhorar o desempenho do

rebanho, ajustando a atividade leiteria às novas exigências do mercado, de forma

racional, promovendo o desenvolvimento sócio-econômico, sem, contudo promover a

degradação ambiental. Assim este estudo buscou conhecer o cenário do Projeto de

Assentamento de Reforma Agrária Rio Alegre, no município de Pontes e Lacerda-MT,

de suas propriedades, e da tecnologia utilizada pelos agricultores familiares na cadeia

produtiva do leite.



2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1. A agricultura familiar no Brasil

A agricultura familiar é um segmento diferenciado dos produtores rurais por

possuir um caráter multifuncional que, além de promover a estabilidade social,

segurança alimentar, constitui uma classe geradora de desenvolvimento econômico

(Altmann, 2003).

Para o fomento das pequenas propriedades, é necessário considerar a formação

"cultural" dos produtores, associada a um conjunto de situações que se interagem: às

características de cada propriedade; a capacitação sócio-econômica de cada produtor e,

jSnalmente, ao ambiente no qual sua propriedade está inserida (Abramovay, 1997).

Cada um desses fatores corrobora para o sucesso do produtor. No entanto, deve-se

destacar que quando o ambiente é favorável, pode-se capacitar o produtor e buscar uma

atividade que maximize o uso de sua propriedade.

Manzano et al. (2006) relatam que muitos desacreditam no potencial da pequena

propriedade, e que é necessário rever esta opinião. Estes autores concordam com Santos

(2005) o qual atribui à agricultura familiar o surgimento de um novo ciclo de

desenvolvimento para o país, onde as pequenas unidades de produção criam empregos

diretos e indiretos; revitalizam os comércios locais e solidificam a base de fomento de

muitos municípios. Assim, a importância da pequena e média propriedade, cresce a

cada dia, sendo impulsionada pelos diferentes programas de reforma agrária,

2.1.1. Importância econômica

De acordo com deidos obtidos do Censo Agropecuário 2005, 73,7 % dos

estabelecimentos rurais no Brasil são de propriedades com até 50 ha (IBGE, 2005). Por

outro lado, segundo dados do MDA (2008), 85 % do total dos estabelecimentos rurais



do país podem ser enquadrados como agricultura familiar e são responsáveis por 60 %

dos alimentos que chegam à mesa dos brasileiros e pelo abastecimento de matéria-

prima para muitas indústrias nacionais, contribuindo, significativamente para o Produto

Interno Bruto (PIB) Nacional. Em 2004 a produção familiar foi responsável por 32 %

do PIB, tendo a cadeia produtiva da pecuária contribuído com 12 % e a da agricultura

com 20 % (IBGE, 2005).

A agricultura familiar, segundo Manzano et al. (2006), contribui no Brasil com 52

% do VBP (Valor Bruto da Produção) da pecuária de leite; 24 % da pecuária de corte;

58 % de suínos e 40 % de aves e ovos.

Segundo a FAO (1994) a agricultura familiar contribui com a superação do atual

quadro de desigualdade social evidenciado nos espaços rurais.

2.1.2. Os assentamentos rurais

Os Projetos de Assentamentos (P.A.) dos Programas de Reforma Agrária

impulsionaram significativamente a agricultura familiar. Entre os anos de 1995 a 2005

foram assentadas 769.400 famílias (MDA, 2008). De forma genérica, Bergamasco &

Norder (1996) definem P.A. como um projeto de criação de novas unidades de

produção agrícola, em benefício de trabalhadores rurais que recebem apoio de crédito

para o uso adequado das terras e incentivos à organização social e à vida comunitária.

Segundo Weid (2003) instalar uma família em um assentamento da Reforma Agrária

custa apenas de 13,5 a 17 mil reais.

Campanhola & Silva (2000) apresentam que além de distribuir terras, os

programas de reforma agrária devem oferecer qualidade de vida aos assentados

buscando viabilizar oportunidades de renda e o exercício da cidadania.



2.1.3. Os créditos rurais

O acesso ao crédito rural é de fundamental importância para viabilizar as

propriedades rurais, principalmente aos assistidos pela reforma agrária. Desde 1996, o

Agricultor Familiar dispõe do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura

Familiar (PRONAF) cuja projeção de recursos para o Plano Safra 2008/2009 será de

R$13 bilhões distribuídos nas diversas linhas de crédito para custeio, investimento e

comercialização. Serão R$10630 bilhões a mais do que o previsto na safra 2002/2003

para cerca de 2,2 milhões de famílias aptas a receber o crédito rural do PRONAF

(MDA, 2008).

A figura 1 apresenta a evolução desta linha de crédito nos últimos anos (MDA,

2008). Campanhola & Silva (2000) apresentam que disponibilizar sistemas produtivos

ambientalmente sustentáveis e economicamente rentáveis constitui um grande desafio

aos técnicos que se prepuserem a trabalhar juntos aos assentamentos. A pecuária leiteira

tem sido uma das principais atividades utilizadas na implantação e fomento das

comunidades.
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Figura 1. Valores contratados do PRONAF no período de 2002 a 2008.
Fonte; MDA (2008).



2.2. A importância da atividade leiteira nos assentamentos rurais

A atividade leiteira pode ser uma fonte de renda interessante nos assentamentos

rurais, onde as áreas são reduzidas e a mão de obra é familiar. Esta atividade possui um

bom potencial de lucratividade por área, proporciona uma renda mensal, além do que,

quando comparada com outras atividades, como a agricultura, possui menor risco de

produção. De acordo com Tordin (2008), na região Oeste e Noroeste do Estado de São

Paulo, os assentamentos têm contribuído para formação de importantes bacias leiteiras.

Entretanto, para a autora é preciso melhorar a renda das famílias assentadas,

aumentando a produtividade que deve estar aliada à sustentabilidade dos sistemas

produtivos.

A forma extrativista como vem sendo conduzida a atividade leiteira em muitas

propriedades tem retardado o desenvolvimento e afetado a produção de leite, em

quantidade e qualidade. Novo & Camargo (2005) relatam que muitos produtores

consideram que o uso de tecnologias estaria associado à altos investimentos em infra-

estrutura, animais e/ou maquinários sofisticados. Essa idéia compromete a eficiência da

cadeia produtiva. A prova disto está na não implantação de práticas simples e rentáveis

como a de fazer suplementação alimentar com cana-de-açúcar com adição de uréia ou

mesmo com a execução de práticas condenadas como o uso intensivo de pastagens,

vacas de alto potencial produtivo em situações de fome ou estresse ou ainda aquisição

de ordenhadeiras super dimencionadas.

Ribeiro (2008), concordando com Campanhola & Silva (2000) relata que é

necessário estudar tecnologias eficientes e sustentáveis e esses devem compor

estratégias em planos de ações que visem fomentar o desenvolvimento dos sistemas de

produção implantados nos assentamentos. Há diversos fatores que afetam o sistema

produtivo leiteiro e estes podem ser classificados em extrínsecos, que se refere aos



problemas fora da propriedade (da porteira para fora) e os fatores intrínsecos, que se

referem àqueles que ocorrem dentro da propriedade (da porteira para dentro).

2.2.1. Fatores extrínsecos da produção

Mesmo tendo vivenciado momentos de estagnação, proporcionando acentuada

descapitalização em um número significativo de propriedades rurais em determinados

momentos da história, a atividade leiteira permitiu, no decorrer da última década, a

permanência de muitas famílias no campo (Portela et al., 2002). Fatores como preço do

leite e demanda podem exercer forte influência sobre a produção.

A Figura 2 mostra a variação de preços do leite pago ao produtor no período de

2004 a maio de 2008, com a média histórica de 2001 a 2007 (CEPEA/ESALQ, 2008)

Nesta observa-se que, apesar da considerável recuperação nos preços pago ao produtor

no ano de 2007, com tendência a manter em 2008, historicamente percebe-se a

sazonalidade desses preços no decorrer do ano. Segundo Matos (2007), o modelo de

produção de leite tem sido definido pelo mercado de lácteos e está diretamente

associada aos custos de produção.
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Figura 2. Variação de preços pagos ao produtor no período de 2001 a 2008. Fonte:
CEPEA/ESALQ (2008).



Os preços baixos dificultam os investimentos e condicionam a grande maioria dos

produtores a se desenvolverem lentamente, não acompanhando as exigências em

qualidade e em quantidade que as indústrias estabelecem (Portela et al., 2002). Para

Bressan (1998), o mercado conspira contra a produção familiar, pois o consumidor e a

indústria exigem leite de melhor qualidade e com custos ao longo da cadeia produtiva

bem menores.

Essa dificuldade em conciliar preço do leite pago ao produtor e dos insumos

comprados pelo mesmo é exemplificado na Figura 3, a qual documenta a evolução do

preço da ração e a relação preço do leite/preço da ração nos anos de 1995 a 2004. A

margem de lucro possível tem-se tomado cada vez menor, com ascensão dos custos de

produção e evidente queda contínua para o leite. Assim, a saída para o produtor é

manter seus custos de produção suficientemente baixos, para permitir a continuidade de

sua atividade produtiva de forma econômica (Alvim & Martins, 2005).
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Figura 3 - Evolução dos preços reais da ração e da relação PL/PR. Fonte: EMBRAPA
(2004).



Segundo Oliveira et ai. (2005), os produtores deveriam manter um banco de dados

confiável traduzindo a realidade da atividade leiteira possibilitando o planejamento e a

tomada de decisões quando necessário, pois diferentes sistemas de produção apresentam

custos e lucros diferentes. Bressan (1998) preconiza que sobreviverão na atividade os

empreendimentos familiares que tomarem competitivo seus sistemas produtivos e para

isto deverão ter economias de escala, oriundas da aplicação de tecnologias adequadas

de: alimentação, manejo, introdução de animais mais apurados para produção de leite e

gerenciamento profissional culminando em um processo de organização em tomo de

cooperativas de produção com nichos próprios de mercado.

2.2.2. Fatores intrínsecos da produção

São vários os fatores que contribuem para a viabilidade da atividade da pecuária

leiteira, dentro e fora da propriedade, cabendo ao produtor, manipulá-los buscando

alcançar um ponto de equilíbrio a fim de garantir resultados satisfatórios.

Segundo Oliveira et al. (2005), muitos fatores afetam a produção leiteira e devem

ser ajustados à realidade de cada propriedade e região visando tomar a atividade

economicamente viável. Este autor destaca a necessidade de controlar a época de

comercialização, o ajuste da qualidade do leite, a escolha dos insumos e descarte de

animais. Isso permitirá ao produtor ajustar o custo e receitas inerentes ao processo de

produção e ao mercado. Relata ainda que deve-se ajustar gastos com energia, impostos e

transportes bem como, melhorar o gerenciamento do processo produtivo. Da mesma

forma, preconiza que o conhecimento e acompanhamento das mudanças climáticas,

permitirão ao produtor utilizar as potencialidades da região a seu favor bem como, se

precaver frente às restrições imposta pelo meio ambiente. O ajuste de sua produção às

tecnologias disponíveis, é colocado quando o autor sugere a utilização de máquinas.
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equipamentos e instalações fimcíonais e devidamente dimensionadas. Cada um desses

fatores deve ser considerado isoladamente e, após conhecer seus pontos fortes e fiacos,

buscar ajustá-los um a um, garantindo o máximo de aproveitamento da atividade.

A aptidão leiteira da vaca, a qualidade e disponibilidade de pasto, o rendimento

forrageiro da pastagem (capacidade de suporte), o sistema de pastejo, a suplementação

alimentar e a capacidade gerencial do produtor são sintetizados por Vilela (2007) como

os principais fatores que podem afetar a produção de leite em sistema de pastagem.

Oliveira et al. (2005), também relacionaram estes fatores acrescentando ainda a

necessidade de controlar a estrutura do rebanho, ajustando a proporção de animais

produtivos e garantindo a reposição de animais para o sistema de produção.

Para ponderar sobre a eficiência ou não da atividade leiteira, conduzida sobre um

regime a pasto, pode-se utilizar diferentes indicadores zootécnicos que permitem inferir

sobre o potencial de produção do rebanho e de produtividade da forrageira. De acordo

com Alcântara (1979) a capacidade de produção do rebanho é condicionada,

principalmente, pelo seu potencial genético, manejo reprodutivo e manejo alimentar.

2.2.2.1. Aptidão leiteira do rebanho

Como a atividade leiteira deve visar lucro, o ponto-ótimo econômico estará

sempre antes do ponto máximo de resposta física ou biológica, principalmente no caso

de vacas leiteiras, onde o incremento nutricional necessário para se manter maiores

produções de leite ocorre à custa de maiores participações de forragens conservadas e

de alimentos concentrados, onerando os custos da dieta de vacas de elevado potencial

(Silva & Ribeiro, 2004). Estudos têm mostrado ainda que animais mais produtivos

apresentam ser mais susceptíveis a problemas sanitários (Aguiar & Almeida, 1998;

Silva, 2006; Matos, 2007).
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Para Matos (2007), a utilização de animais de elevado potencial genético não leva

em consideração sua eficiência em fimção da vida produtiva do animal e seus custos de

manutenção, principalmente, devido ao descarte excessivo de vacas por problemas

sanitários e reprodutivos. Conseqüentemente haverá taxas de reposição muito elevadas,

fato característico dos rebanhos de elite.

A utilização de cruzamentos pode ser uma estratégia simples para melhorar a

eficiência e amenizar problemas sanitários em muitos animais. Desta forma,

cruzamentos entre raças de origem européia com raças que apresentam maior

rusticidade podem trazer vantagens econômicas (Vilela et al., 1996).

Moraes (2004) destaca que animais de maior aptidão leiteira quase sempre

apresentam período de lactação mais longo. Os animais zebuínos apresentam em média

o período de lactação de seis meses, os animais mestiços sangue ou % produzem por

oitos meses e o gado europeu, especializado, chega a produzir ininterruptamente.

Assim, as características genéticas que definem a aptidão leiteira de um rebanho irão

influenciar não só na quantidade de leite produzida como também na duração do

período de lactação.

2.2.2.2. Manejo reprodutivo

A produção de leite está vinculada à parição. Assim a eficiência reprodutiva

constitui um dos principais fatores que limitam a produtividade em bovinos (Pereira et

al., 2000; Wolff et ai., 2004; Lopes et al., 2006). Para Pereira et al. (2000) este fator é

mais intenso em vacas Holandesas selecionadas para alta produção de leite em regiões

tropicais devido ao estresse climático. Este traz prejuízos para o progresso genético

anual, pelo pior desempenho reprodutivo.
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A falta de cio, com conseqüente aumento no intervalo entre parto, pode ser

provocada quando a alimentação não é adequada. O período de lactação e a produção

irão reduzir, podendo haver perda de peso nas vacas, que utilizarão suas reservas

corporais para a produção de leite (Jardim, 1976).

Segundo Lopes et al. (2006), a presença de reservas energéticas corporais no

animal ao parto e pós parto são fundamentais para a produção de leite e para o retomo à

atividade ovariana cíclica, uma vez que as reservas são imobilizadas para atender a

demanda energética para o metabolismo, crescimento, atividade física, além da lactação

e reprodução. Estes autores recomendam o monitoramento do escore corporal ao parto e

ao longo da estação de monta, visando escore igual a 4 a 5 (escala de 1 a 9) no início da

estação de monta e manejo diferenciado das fêmeas paridas de bezerros machos,

devendo adotar a suplementação nutricional dessas fêmeas.

As características idade ao primeiro parto, dias abertos e intervalo entre partos são

medida práticas, que traduzem a eficiência reprodutiva dos rebanhos (Wolff et al.,

2004). Essas características reduzem a produção vitalícia dos animais, podendo

comprometer os lucros com a atividade leiteira.

Em rebanhos acasalados continuamente é possível observar a performance mês a

mês e reconhecer tendências precocemente. Fato que permite recomendar alterações de

manejo e ambiente, observando as mudanças dentro de lun ou dois meses (Mota &

Santos, 2008). Wolfif et al. (2004) argumentam que a idade ao primeiro parto está

gradativamente sendo reduzida, possibilitando a antecipação do descarte. Estes autores

flindfl explicam que com o passar dos anos de vida reprodutiva das vacas há tendência

de aumentar os dias abertos, com conseqüente aumento no intervalo entre partos e

sugere que vacas de alta produção, estão sujeitas a distúrbios metabólicos que podem

afetar adversamente a eficiência reprodutiva.

13



Pereira et al. (2000) constataram menores períodos secos em vacas de alta

produção. O período seco de 60 dias, segundo os autores, pode ser em função de maior

persistência de lactação. Lopes et al. (2006) recomendam utilizar a produção de leite na

primeira lactação, além do desempenho reprodutivo como critérios para descarte de

primíparas zebuínas em estação de monta restrita.

2.2.2.2.1. Intervalos entre partos (lEP)

O intervalo entre partos é o tempo decorrido entre partos consecutivos. Dentro do

manejo reprodutivo, o controle do EEP está diretamente relacionado a outros fatores

produtivos da atividade tais como manejo sanitário, manejo alimentar e potencial

genético (Faria & Corsi, 1979). Apesar das numerosas pesquisas testando e

comprovando o emprego de tecnologias que permitam maior produtividade no Brasil,

segundo Faria & Corsi (1993), a maioria dos rebanhos leiteiros se caracterizam por

apresentarem lEP superiores a quinze meses e períodos de lactação em tomo de oito

meses. Isto significa que somente 53 % (% VL = PL/IEP, onde VL = vacas em lactação

e PL ~ período de lactação) das vacas existentes no rebanho estão em lactação, pois

extensos lEP e períodos curtos de lactação aumentam a porcentagem de vacas

improdutivas no rebanho. Faria & Corsi (1988) apresentam (Tabela 01) a influência de

diferentes lEP na produção leiteira. Para Faria & Corsi (1993), o maior lEP diminui a

produção média/vaca/dia, e esse fato é mais importante para a economia do sistema do

que a produção/lactação.
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TABELA 1. Influência de diferentes intervalo entre parto (lEP) na produção de leite de
vacas com vida útil de 6 anos.

lEP médio (meses) 12 15 18

Número de crias 6 5 4

Leite/lactação (kg) 4.500 4.500 4.500

Leite na vida útil (kg) 27.000 22.500 18.000

Leite/dia de vida útil (kg) 12,33 10,30 8,20

Diferença de produção/dia de vida útil (kg) - 2,00 4,11

Perda de leite/dia em 100 vacas - 200,00 411,00

Fonte: Adaptado de Faria & Corsi (1988).

Almeida (1997) e Athiê (1988) afirmam que, na média, o rebanho leiteiro

brasileiro apresenta TEP de 18 meses e que o produtor perde ao considerar todas as

variáveis de produção como sendo iguais, quando comparada com o lEP desejado, de

12 meses, pois neste lEP a percentagem de vacas em lactação é de 83 % e a de vacas

secas de apenas 17 %.

2.2.2.2.2. Persistência de lactação

A persistência na lactação é outro índice que deve ser bem acompanhado pelo

produtor. O normal é que a vaca atinja o seu pico de lactação com 50 a 70 dias após o

parto e a partir daí deve haver uma queda mensal máxima de 6 % nas primíparas e de 9

% nas vacas adultas (Almeida, 1997). A correta nutrição de tima vaca no período pré-

parto e recém-parida poderá trazer benefícios aumentando a produção de leite nos

primeiros 120 dias da lactação (Santiago, 1984). O autor cita que, neste período, a

conversão de alimento em leite é mais eficiente.
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Neiva (1991) preconiza como ideal que o período entre a parição e o fim da

lactação seja de 10 meses, sendo necessário fornecer condições para que a vaca se

mantenha produzindo leite em grande quantidade sem comprometer sua físiologia.

Em lactações de 305 dias, as vacas devem estar produzindo pelo menos a metade

da sua produção no pico de sua lactação (Anaya, 1991). Este índice é melhorado no

rebanho a partir da seleção de vacas com alto mérito genético para esta característica.

Uma vaca de alta persistência é aquela que apresenta queda de produção após o pico de

lactação de, no máximo, 9 a 10 % ao mês conforme indicado por Almeida (1997) e

Ledic (2000).

As vacas possuem comportamento diferenciado para produção de leite de acordo

com a idade. O produtor deve procurar separar as vacas em três lotes, sendo as vacas de

primeira cria, segunda cria e mais de três crias, haja vista que as primíparas alcançam de

76 a 77 % do pico de vacas de terceira cria e 83 % do pico das vacas de segunda cria. A

produção diária inicial e no pico da lactação das vacas são iguais, mas, a partir desta

fase, a vaca de baixa persistência na lactação (80 % de persistência) passa a diminuir

rapidamente a sua produção diária (Ledic et al., 2006).

2.2.2.3 Manejo alimentar

Para ponderar sobre a eficiência ou não da atividade leiteira, conduzida sobre um

regime a pasto, pode-se utilizar diferentes indicadores zootécnicos que permitem inferir

sobre o potencial de produção do rebanho e de produtividade da forrageira. De acordo

com Matos (2007), a capacidade de produção do rebanho é condicionada,

principalmente, pelo seu potencial genético, pela sua capacidade física e pela

alimentação anterior. A qualidade do pasto é caracterizada pelo seu valor nutritivo que

compõe a disponibilidade e composição bromatológica.
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Alguns estudos têm demonstrado que os menores custos de produção podem

ocorrer em sistemas que utilizam como alimento exclusivo a pastagem ou com o uso de

quantidades moderadas de concentrados quando se utiliza gado mestiço, como o

holandês x zebu (Matos, 1997;. Barbosa & Nascimento Júnior, 2001; Alencar et al.,

2001; Paes & Amin, 2003).

Segundo Matos (1997), a utilização adequada de pastagens pode reduzir os custos

de produção, principalmente, pela redução nos dispêndios com alimentos concentrados,

combustíveis, mão-de-obra, além dos investimentos com instalações para o abrigo dos

animais e máquinas.

Para Moreira & Assad (2000), as pastagens quando não degradadas promovem

com alta eficiência a ciclagem de nutrientes, captação de carbono da atmosfera e

redução dos processos de erosão. De acordo com Nascimento Júnior et al. (1994) é

necessário avaliar constantemente as condições das pastagens cultivadas de acordo com

as características morfológicas da espécie forrageira e do ecossistema em que a mesma

é cultivada. Sendo necessário considerar a diminuição da produção de forragem tanto

em qualidade quanto em quantidade, as mudanças na composição botânica da pastagem

provocada pela diminuição na área de cobertura da forrageira com o aparecimento de

plantas invasoras e, em seqüência, a estabilidade do solo provocado pela ação das

chuvas e temperatura.

Pesquisas sugerem que os produtores deveriam modificar as estratégias no sistema

de produção, introduzindo novas técnicas de manejo, fazendo a integração da pecuária

com a agricultura e adotando práticas de correção, adubação e conservação dos solos

sob pastagens (Carvalho, 1993; Zimmer et al., 1994; Vilela et al., 2003).

A pressão de pastejo, ou seja, a taxa de lotação dos animais mantidos a pasto,

pode determinar a eficiência ou não na utilização da forragem produzida, pois grande
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parte desta forragem pode ser perdida durante o pastejo em situações de manejo

incorreto. De acordo com a Embrapa (2005), muitos produtores visando lucros

imediatos, utilizam por longo tempo lotações animais muito acima da capacidade de

suporte das pastagens, chegando, em alguns casos, de 2 a 3 UA/ha, sem o devido

período de descanso e sem a devida reposição de nutrientes ao solo. A alta pressão de

pastejo, associada ao sistema contínuo de pastejo, não permite o equilíbrio do complexo

solo-planta-animal que garantiria uma maior produtividade e longevidade da pastagem,

impondo assim, o processo de extrativismo (Martha Júnior & Vilela, 2002).

Vilela (2007) relata que a disponibilidade excessiva de pasto (sub-pastejo)

também pode resultar em menores produções devido ao acúmulo de fibra em detergente

neutro (FDN) e ligeira queda no teor de proteína. Este autor ainda destaca que tal fato é

comum nas gramíneas tropicais como o capim colonião (Panicum maximum),

andropogon (Andropogon gco^anus) e, principalmente, no capim jaraguá (Hypanhenia

rufa).

O produtor pode promover a eficiência na utilização da forragem, alcançando

altas produções de forragem/ha através do manejo correto da fertilidade do solo, das

forrageiras escolhidas e das horas e métodos de pastejo. Pesquisas têm sido

desenvolvidas e contribuem indicando técnicas para melhorar a produtividade das

pastagens e/ou recuperar aquelas em estado de degradação (Deresz, 2001; Santos,

2002). A manutenção da fertilidade do solo é uma das condições mais importantes para

assegurar a persistência das pastagens e, conseqüentemente, garantir a produção animal

(Macedo et al., 2003). A análise química do solo permite avaliar e monitorar

periodicamente à fertilidade do solo. Os custos dessas análises serão baixos diante dos

ganhos potenciais de um diagnóstico da fertilidade química do solo, com vistas à

recomendação de corretivos e fertilizantes (Zimmer, 1994).
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A vantagem das pastagens adubadas é a produção de alimento volumoso com

excelente valor nutritivo, maior quantidade de massa verde por hectare, utilização de

maior número de vacas em lactação por hectare e aumento na produção de leite por

hectare (Almeida, 2008). Santos (2002) afirma que as áreas de pastagem quando

adubadas e manejadas pelo método de pastejo rotacionado permitem uma taxa de

lotação que varia entre 3 e 7 UA/ha, no verão. No invemo, a capacidade de suporte é

normalmente 20 a 30% daquela obtida no verão.

Em condições tropicais, o nitrogênio (N) e o fósforo (P) são os nutrientes mais

limitantes para as plantas, afetando diretamente os índices zootécnicos dos animais,

devido à deficiência destes elementos no solo e, conseqüentemente, nas plantas.

Segundo Costa (2006), solos compactados, geralmente, possuem baixos teores de

matéria orgânica.

A deficiência de N ocorre pela diminuição dos teores de matéria orgânica do solo,

devido ao manejo inadequado do sistema solo-planta-animal. Em solos cultivados,

quanto maior for o teor de húmus, menos as plantas, de diversas espécies, são afetadas

pela escassez de água. As pastagens mal formadas e mal manejadas apresentam baixa

longevidade de uso. Oliveira et al. (2000) verificaram que a matéria orgânica propiciou

um melhor desenvolvimento da planta, absorção de nutriente e uma melhor produção da

Brachiaria brizantha. Estes autores sugerem que o tipo de manejo para a Braquiária

deve ser acompanhado de processos que preservem a matéria orgânica. A matéria

orgânica retém nove vezes mais água que o seu peso e é ser usada como veículo de

transporte dos nutrientes para a planta. O solo enriquecido pela matéria orgânica

expande com a água da chuva, retrai com a seca e cria condições favoráveis de

arejamento para o desenvolvimento do sistema radicular e, conseqüentemente, para o

desenvolvimento geral da planta.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido com o apoio da Prefeitura Municipal de Pontes e

Lacerda - MT, Associação dos Lavradores Unidos Rio Alegre, escritório local da

Empresa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural -

EMPAER e do Departamento de Zootecnia da Universidade do Estado de Mato Grosso

- UNEMAT/Campus de Pontes e Lacerda.

O Município de Pontes e Lacerda está localizado a Sudoeste do Estado de Mato

Grosso e eqüidista 423 km da capital Cuiabá. Segundo Koppen, o clima da região é o

tropical umido AW, caracterizado como mesotérmico, com inverno seco entre os meses

de abril/setembro e verão chuvoso entre os meses de outubro/março. Apresenta umidade

relativa do ar em tomo de 80%, temperaturas médias de 26°C e precipitação média

anual de 1.600 mm (INCRA, 1995).

O Assentamento Rio Alegre, criado em 1996, foi o primeiro a ser implantado no

município. O Assentamento possui área de 12.506,7865 ha e está localizado a 18 km da

sede de Pontes e Lacerda, cuja via de acesso principal é a BR 070, BR 174 e MT 473.

Segundo INCRA (1995), edafologicamente a superfície da área é 92 % constituída de

solos do tipo associação de Podzólico Vermelho eutrófíco, com argila de atividade

baixa, textura média, mais Podzólico Vermelho amarelo distrófíco, argila de atividade

baixa concrecionário, textura média, relevo suave ondulado e 8 % do tipo associação de

solos Litólicos distrófícos, textura indiscriminada, relevo forte ondulado mais

afloramento rochoso forte ondulado (serra).

O assentamento foi subdividido em três comunidades, sendo que tal subdivisão

ocorreu com a organização dos assentados em associações de produtores rurais. O

estudo foi desenvolvido na comunidade da Associação dos Lavradores Unidos Rio

Alegre. Em visitas técnicas realizadas no período de 10 de setembro de 2007 a 23 àe



maio de 2008 foram coletadas informações em quarenta e uma propriedades desta

comunidade. Foi aplicado um questionário (Anexo 1 - Informações cadastrais), para a

obtenção de informações sobre as condições sócio econômicas das famílias e do sistema

produtivo desenvolvido pelos proprietários.

O perfil de cada família foi caracterizado observando-se: a) composição familiar;

b) feixa etária; c) atividades desenvolvidas, d) tipo de mão de obra utilizada, e) área

utilizada para cada atividade desenvolvida, f) renda familiar, e g) despesas familiares.

Para as propriedades em que a principal atividade desenvolvida era a pecuária

leiteira foram estudados: a) sistema produtivo, b) classificação do rebanho de acordo

com a idade e raça, c) área de pastagem; d) tipos de forrageiras cultivadas; e) custo da

atividade; f) infia-estrutum para o exercício da atividade; g) principais doenças

manifestadas no rebanho; h) produção média diária de leite, i) preço de venda por litro;

j) intervalo entre partos das matrizes; 1) fornecimento de suplementação alimentar; m)

idade de desmame dos bezerros; e n) número de vacas em lactação. Através destes

dados foi possível calcular os índices zootécnicos de cada unidade produtiva e da

comunidade.

Os índices zootécnicos analisados foram: o - produtividade por vaca em lactação

(litros/vaca/dia) = produção diária de leite -i- número de vacas em lactação; p -

produtividade por total de vacas (litros/vaca/dia) = produção diária de leite -í- número

total de vacas; q - relação de vacas em lactação pelo total de vacas (%) = vacas em

lactação número total de vacas; r - relação vacas em lactação pelo total do rebanho

= número de vacas em lactação tot^ do rebanho * 100; s — taxa de lotação

(UA/ha) = número de unidade animal -í- área; t - número de vacas em lactação por área

(vacas/ha) = número de vacas em lactação -í- área total; u - produtividade da terra

(litros/ha/ano) = produção Miual de leite "^área total. Os índices zootécnicos foram
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agrupados buscando conhecer a média do assentamento e as propriedades que estão em

situações de extremidades.

Tendo sido questionado aos proprietários sobre a existência de pastagem

degradada em sua propriedade, foi solicitado aos mesmos, a anforíTação para retirar

amostras de solo destas pastagens as quais foram submetidas a análise química para fins

de avaliação da fertilidade. Em média, as áreas analisadas, onde foram coletadas as

amostras de solo, possuíam cinco hectares.

Em cada área foi coletada uma amostra composta na profundidade de O - 20 cm,

seguindo procedimentos descritos por Lopes e Guimarães (1989). As análises para

avaliação da fertilidade do solo foram realizadas no Laboratório de Fertilidade do Solo

da UNEMAT - Campus de Pontes e Lacerda, seguindo metodologia da EMBRAPA

(1997), sendo que para análise de pH em água usou-se relação solo:solução de 1:2; para

cálcio, magnésio e alumínio, solução KCl Imol/L; fósforo e potássio. Mehlich 1; e para

matéria orgânica, extração com bicromato de potássio, sendo a determinação feita por

titulação usando sulfato ferroso amoniacal. Para determinar à acidez potencial, a

extração foi com solução tampão SMP (Shoemaker-Mclean-Praít).

Durante a amostragem de solo, buscou-se descrever as áreas de forma sucinta,

verificando visualmente o grau de degradação das pastagens. Para esta análise, foi

observada tima área de 25 m^, tendo como centro o ponto de coleta de solo. conforme a

Figura 4. Para cada ponto verificou-se a diminuição na área de cobertura da forrageira

pela mudança na composição botânica da pastagem, ocorrência de plantas invasoras,

presença de solo descoberto, comparando-o com a área adjacente. Conforme ilustrado

na Figura 4 na área, foram verificados ainda, vestígios ou não do uso da prática de

queimada. Classificou-se áreas em muito baixa, baixa, alta, e muito alta para os itens;

mudança na composição botânica da pastagem pela diminuição na área de cobertura da
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forrageira, ocorrência de plantas invasoras, incidência de solo descoberto, incidência de

cupim e uso ou não de queimadas (adaptado de Nascimento Júnior et al., 1994).
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Figura 4. Esquema de avaliação de presença de degradação da pastagem.

Nessas áreas foram verificados também o uso de queimadas (sim ou não) e a

incidência de cupim (ausente, baixa, alta e muito alta). Os dados obtidos foram

tabulados no programa Microsoft Office Excel, submetidos às análises descritivas

individuais e confrontados entre si.

23



4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1. Caracterização das propriedades do Assentamento

De acordo com informações obtidas junto ao Instituto Nacional de Colonização e

Reforma Agrária (INCRA, 1996), o Assentamento Rio Alegre foi planejado para

atender a 250 famílias de trabalhadores rurais com uma fração mínima de parcelamento

do solo de aproximadamente, 48 ha. No presente trabalho, 41 propriedades foram

estudadas, aproximadamente, 16,40 % das existentes no assentamento, as quais

apresentaram as seguintes características:

4.1.1. Distribuição, por tamanho, das parcelas em hectare.

A Figura 5 apresenta a distribuição das propriedades de acordo com a área, em

hectares. O tamanho reduzido das parcelas é uma das principais características dos

Assentamentos e das propriedades com agricultura familiar Neste estudo veriricou-se

que 61,10 % das propriedades apresentaram áreas com tamanho inferior a 50 ha. Este

dado indica que 38,90 % possuem abaixo de 48 ha e estão em descònformidade com a

proposta de implantação do INCRA para o referido assentamento. Entretanto, entra na

estatística do IBGE (2005), o qual afirma que 73,70 % das propriedades no Brasil

possuem até 50 ha.
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Figura 5. Distribuição, por tamanho, das 41 propriedades estudadas pertencentes ao
Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT.

Em análise dos parceleiros pertencentes à Associação de Lavradores Rurais Rio

Alegre e cadastrados pelo INCRA, em 1995, apenas dezesseis (16) famílias

permaneceram em seus lotes. A venda e/ou repasse do lote não é permitido pelo

governo federal, entretanto, observou-se que houve evasão por diversos beneficiados da

Reforma Agrária na referida área.

Associado a essa renovação dos parceleiros, no processo de compra e venda de

lotes, os tamanhos das parcelas foram se modificando, o que pôde ser constatado neste

estudo. Como principais causas dessa renovação, ao longo dos anos, foram detectadas: a

demora na liberação de recursos (crédito habitação, custeio e investimento); pouca

infia-estrutura dentro do assentamento; a ação inicial dos "grileiros" visando à

especulação imobiliária e problemas pessoais de algumas famílias, tais como saúde e

educação que as motivaram a vender suas terras. Pôde-se constatar que a morosidade no

processo de assentamento destas famílias corroborou para a atual situação. A exemplo

da morosidade destaca-se a demarcação e titulação dos lotes, que até o momento, não

ocorreram, apesar de já terem se passado 12 anos da criação do assentamento.
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4.1^. Atividades produtivas

A Figura 6 apresenta as principais atividades econômicas desenvolvidas dentro

das propriedades estudadas. Observa-se a preferência pela atividade pecuária leiteira,

sendo desenvolvida em 62 % das propriedades. Ao considerarmos apenas as

propriedades abaixo de 50 ha, esta preferência sobe para 89,5 %. A predominância da

bovinocultura leiteira nos assentamentos e/ou empreendimento de agricultura familiar

foi observado por Paes & Amim (2003); Oliveira et al. (2004) e Tordin (2008). Esta

atividade proporciona aos produtores uma fonte de renda mensal e sua produção pode

ser realizada com mão de obra familiar, característica que traduz a importância

econômica e social dessa atividade no assentamento, concordando com Santos (2002).

8% 3%

27t4

62%

□ Ciiação de suínos ■ Cnação de gado de leite
Q Criação de gado corte □ Criação de ovinos

Figura 6. Principais atividades desenvolvidas nas propriedades pertencentes ao
Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT.

A pecuária de corte aparece em 27 % das propriedades estudadas e está associada

às famílias que possuem áreas superiores a 130 ha. Ao consideramos as propriedades

abaixo de 50 ha, este porcentual cai para 10,5 % .

Em algumas propriedades é possível observar formas modestas de pluriatividade,

conciliando a atividade leiteira com a criação de suínos e principalmente, ovina. A
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agricultura nem mesmo foi citada, pelos produtores, como atividade acessória. São

poucos os produtores que a praticam e aqueles que a fazem é para subsistência. O

assentamento, através de projetos governamentais foi contemplado por três máquinas de

beneficiar arroz e estas permanecem, há alguns anos, subutilizadas.

O plantio de fimtíferas tropicais consorciadas a espécies florestais fez parte das

metas da primeira linha de crédito, Programa Especial para Reforma Agrária

(PROCERA - investimento) disponível aos assentados desta comunidade, porém poucos

produtores ainda possuem os quintais produtivos. Nenhum deles comercializa as fî itas.

O desinteresse das famílias, a falta de assistência técnica e a falta de apoio na

comercialização foram identificados como as principais causas do abandono da

atividade.

A apicultura também não foi mencionada pelos produtores. Entretanto, observou-

se aptidão de alguns produtores para essa atividade. Incentivada no passado, atualmente

a produção é incipiente, principalmente, devido à deficiência em pasto apícola. A

associação dispõe de 01 casa do mel com vários equipamentos para beneficiar os

produtos desta atividade, portanto representa uma alternativa a ser novamente

fomentada.

Oliveira et al. (2004) observaram baixa diversificação de atividades entre os

produtores de Três Barras, comunidade de agricultura familiar em Campo Grande-MS.

A produção de leite predominou como principal atividade, apesar das propnedades

produzirem fiaitas e hortaliças. Entretanto, o mercado consumidor, que visa oferta

regular de produtos em quantidade e qualidade não podia contar com a produção regular

segura de abastecimento.
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4.2. Caracterização das famílias

4.2.1. Uso da mão de obra

Nas propriedades estudadas os serviços são, na maioria, executados pelo chefe da

família, tendo a ajuda de um ou dois filhos. A Figura 7 ilustra a participação da mão de

obra nas propriedades. Constatou-se que 80 % das mesmas têm a mão de obra familiar

como propulsora das atividades, sendo que em 56 % destas, mais de 50 % dos membros

da família estão envolvidos fazendo a gestão e executando tarefas relacionadas à

produção leite. Paes & Amin (2003) analisando a estrutum e forma de gestão da cadeia

produtiva de leite no estado de Rondônia, observaram valores semelhantes onde à mão-

de-obra familiar se responsabilizou por 85 % do trabalho executado na produção, com a

participação de 54 % dos filhos e 30 % das filhas maiores de 12 anos e que 57 % das

esposas executavam algum trabalho na produção de leite.

Estes resultados corroboram com Abramovay (1997), o qual declara que o

segmento familiar intensifica o uso da mão de obra de terceiros e da própria família,

sendo dinâmico e capaz de integrar as atividades a mercados competitivos. Este autor

declara que a presença da família é um elemento decisivo para o

desenvolvimento local fazendo que haja uma pressão social, com ofertas racionalizadas

de serviços como transporte, educação, eletricidade e comunicação, reduzindo assim as

diferenças entre a vida social na cidade e no campo.
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Figura 7. Proporção da população que utiliza mão de obra familiar no Assentamento
Rural Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT.

4.2.2. Composição das famílias e distribuição por faixa etária

Em 71 % das propriedades, as famílias são compostas por quatro membros,

geralmente o casal e dois filhos. Observa-se claramente uma redução no número de

filhos. Dados semelhantes foram verificados por Arco-Verde et al. (2004) analisando

propriedades de pequenos produtores rurais no estado de Roraima (constituição

familiar: 3,2) e por Leite & Resende (2006) em estudos realizados com agricultores

familiares na microrregião de Juiz de Fora, Minas Gerais (constituição familiar: 5).

A Figura 8 apresenta a faixa etária dos componentes das famílias do

Assentamento Rio Alegre. Observa-se que do total de 141 pessoas que compõem as

famílias das propriedades estudadas, 41 % destas são menores de 20 anos e que ainda

aproximadamente, 28 % possuem idade entre 20 a 40 anos. A juventude das famílias é

vista por Oliveira et al. (2004), como sendo um fator favorável ao desenvolvimento da

comunidade, facilitando a implementação de novas tecnologias. No P.A. Rio Alegre as

pessoas mais idosas apresentaram bastante resistência quando questionado sobre o uso

de práticas de manejo "simples" como duas ordenhas diárias ou o uso de alimentos
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alternativos como suplementos aos animais. Grande parte desses jovens são filhos em

idade escolar e ft-eqüentam a escola rural da comunidade. Para Oliveira et al. (2004), a

educação e a produtividade são termos muito próximos para os que pensam em

desenvolvimento social e econômico e nesse contexto a educação pode desencadear

melhores resultados.
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Figura 8. Distribuição da população conforme faixa etária nas propriedades pertencentes
ao Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT.

4.23 Aspectos sócio-econômicos

A agricultura familiar é vista por muitos autores como uma forma de inclusão

social (Abramovay, 1997; Santos, 2002; Manzano et al., 2006). Todas as propriedades

estudadas possuem energia elétrica e a comunidade dispõe ainda de estradas em bom

estado de conservação, transporte diário até a cidade e acesso a educação de 1° e 2°

graus, área de lazer, com campo de futebol e quadras poli-esportivas no próprio

assentamento. Freqüentemente ocorrem confraternizações e cursos na sede da

associação dos produtores, promovidos pela direção da escola e/ou associação, sendo

considerados pela comunidade o ponto de encontro para os jovens e as famílias.

No âmbito econômico, quando se analisa uma propriedade isoladamente, dá-se

pouca importância a influencia da análise para economia de um município. Em média.

L
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as despesas pessoais com alimentação, vestuário, transporte, saúde, lazer, energia e

telefone das famílias foram de R$671,42 mensais, sendo que este valor variou entre

R$310,00 e R$2.013,00. No entanto, analisando o conjunto, dessas 41 propriedades, os

montantes com os gastos familiares somaram R$ 273.942,00 ao ano. Os maiores gastos

foram verificados com alimentação, seguidos por saúde e lazer. As famílias que não

residem nas propriedades rurais foram excluídas da soma. Portanto, ao ponderar que

estes gastos são efetuados principalmente, no comércio local, comprova-se que os

assentamentos rurais podem revitalizar o comércio e solidificar a base de fomento de

pequenos municípios, conforme preconizado por Santos (2002).

■/

4.3. O sistema produtivo leiteiro

Entre as quarenta e uma propriedades analisadas, trinta e três tinham como

principal atividade a pecuária leiteira (80,5 %). Assim sendo, é necessário conhecer a

atividade leiteira agricultura familiar, visando identificar potencialidades e gargalos da

atividade.

4.3.1. Composição do rebanho

O rebanho leiteiro estudado é composto por 1922 cabeças distribuídas nas

seguintes categorias: 45 % femeas acima de 36 meses; 10 % fêmeas de 24 - 36 meses;

11,7 % femeas de 12 - 24 meses; 1,6 % machos com mais de 12 meses; 29,3 %

bezerros e bezerras; 1,9 % reprodutores, conforme é ilustrado na Figura 9.

31



2000
x:

1500

1000

500

Fêmeas + de 36 M ■ Bezerros (as)

Machos +12 M • Reprodutores

Fêmeas 12 - 24 M □ Fêmeas 24 - 36 M

Rebanho total

Figura 9. Composição do rebanho leiteiro do Assentamento Rio Alegre no município de
Pontes e Lacerda - MT.

De acordo com Embrapa (2006) a composição do rebanho de bovino leiteiro é

uma ferramenta importante para uma avaliação zootécnica da propriedade.
Pesquisadores desta instituição afirmam que o rebanho ideal deve apresentar a seguinte
composição: 42 % de vacas em lactação; 12,5 % novilhas de 18 a 24 meses; 12,5 %
novilhas de 12 a 18 meses; 25 % bezerras de O a 2 meses; e 8 % das demais categorias
(reprodutores, vacas secas, e bezerras de 2 a 18 meses).

A Figura 10 alerta para o número de vacas em lactação em relação ao total de
vacas no período de outubro a dezembro de 2007. De modo geral, os parceleiros não
demonstraram nenhuma preocupação em estar ajustando a composição do rebanho.
Segundo Artunduaga & Engel (2006) este ajuste permite elevar a produção além de
mantê-la com a reposição de animais a serem descartados. Este autor ressalta a
necessidade de um correto manejo nutricional e sanitário para manter a estabilidade do
rebanho nos parâmetros desejados.
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Figura 10. Relação vacas em lactação por total de vacas no período das visitas nas
propriedades do Assentamento Rio Alegre.

Na região Vale do Guaporé, na qual está inserida o município de Pontes e Lacerda

o período chuvoso ocorre entre os meses de outubro a fevereiro, período em que

ocorreram as visitas. No Brasil, para muitos produtores nesta época ocorre o maior

número de parições o que reflete diretamente na maior lactação. Este fato explica a

figura acima que identifica duas propriedades com 100% das vacas em lactação. No

entanto, para Oliveira et al. (2007) a melhor época de nascimento dos bezerros (as) deve

coincidir com o período seco, quando é baixa a incidência de doenças, como a

pneumonia, e de parasitos, como carrapatos, bemes, moscas e vermes. Para isso é

necessária que a vaca esteja em boas condições e seja boa mãe (habilidade materna) a

fim de garantir os primeiros meses de vida do bezerro através do leite. O produtor pode

ainda, fazer uso de suplementação no cocho, como o creep-feeding, a esses animais.

Logo que adentrar o período chuvoso os bezerros (as) terão maior ganho de peso,

suficiente para garantir um bom desenvolvimento. Esta prática pode representar ganhos

significativos para obter a precocidade na data da primeira cria.

33



4.3.2. Relação touro:vaca

A monta natural predominou em 100 % das propriedades, porém os produtores

demonstraram reconhecer a importância da inseminação artificial como instrumento

para o melhoramento genético do rebanho, com menor custo. Os mesmos manifestaram

o interesse em introduzi-la em seus sistemas de manejo. Entre as vantagens da

inseminação ressaltaram a não necessidade de manter reprodutores no rebanho. A

Tabela 2 apresenta a relação de propriedades de acordo com números de vacas e touros.

Como pode ser observado a relação touro:vaca variou consideravelmente, sendo que

quatro produtores não possuíam touros.

TABELA 2. Relação número de propriedades de acordo com o número de vacas e touro
das propriedades que exploram pecuária leiteira no Assentamento Rio
Alegre, município de Pontes e Lacerda — MT.

Número de propriedades Número de vacas Número de touros
4  9-43 O

21 Menos de 30 1

2  Menos de 30 2

2  Mais de 30 1

2  30-60 2

2  60-80 3

De acordo com Cantarino (1998), o controle da ralação touro:vaca é importante

para não haver desproporção e, conseqüentemente, excesso ou falta de touros ou

matrizes. Esse indicador, muitas vezes, é influenciado pela raça, manejo e

características edafoclimáticas da região. Este autor relata que no Brasil esta relação é

de 25 a 30 vacas para cada touro, podendo ser maior em função da alimentação e

qualidade do touro. Neste estudo, 21 % das propriedades apresentaram problein^ neste

índice possuindo um número menor ou maior do que o recomendado. Os produtores "que

não possuem touros afirmaram utilizar os touros de vizinhos quando necessário, mas
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não possuem touros afirmaram utilizar os touros de vizinhos quando necessário, mas

relataram ter dificuldades neste manejo e, muitas vezes, às vacas perdem o cio. Este fato

contribuiu fortemente para o baixo percentual de vacas em lactação de acordo com o

depoimento de dois produtores.

Crudeli et al. (1991) preconizam que em, uma população não seleta de touros, 20

% a 40 % dos animais apresentam infertilidade ou subfertilidade por inadequada

qualidade seminal e/ou por alterações físicas que impedem a cópula ou ainda por perda

de libido. Para Fonseca (1989) o número de touros zebuínos inférteis e subférteis em

serviço no Brasil é elevado onde, aproximadamente, 40 % apresentam algum distúrbio

de fertilidade avaliada pelo exame andrológico.

4.3.3. Indicadores de produtividade

Nas propriedades do assentamento Rio Alegre verificou-se que o sistema

produtivo é exclusivamente extensivo. O rebanho leiteiro tem nas pastagens sua

principal fonte de alimentação, sendo a única em muitas propriedades. O número de

vacas em lactação por hectare e a produtividade da terra em litros de leite por hectare

ano podem ser bons indicadores de intensificação do sistema de produção, entre as

diferentes propriedades, demonstrando a maior ou menor eficiência dos parceleiros

(Oliveira et al., 2007).

A Figura 11 apresenta a produção média anual em litros de leite por hectare, por

total de unidade animal e por total de vacas nas propriedades da comumdade Rio

Alegre. As 33 propriedades estudadas produzem, em média, 2413 litros de leite

diariamente. A produção média por vaca em lactação e por total de vacas foi de 4,6

litros e 2,76 litros, respectivamente, enquanto, a produtividade da terra em litros de leite

totalizou 488,93 L/ha/ano. A renda bruta destas propriedades somaram R$687.580,52

35



por ano, sendo significativa para o município que busca nessas unidades de produção

familiar alternativas para revitalizar o comércio e atrair agroindústrias do setor. Ribeiro

(2006) alerta que a reforma agrária vem mudando o Pontal do Paranapanema (extremo

oeste de São Paulo) onde as famílias assentadas apesar de deter 5 % da área total de

pastagem é responsável por 50 % da produção total de leite da região.
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Figura 11. Produtividade anual em litros de leite por hectare, por unidade animal e por
total de vacas nas propriedades pertencentes ao Assentamento Rio Alegre,
município de Pontes e Lacerda — MT.

As Tabelas 3 e 4 descrevem os indicadores de tamanho e zootécnico das

propriedades que exploram pecuária leiteira no Assentamento Rio Alegre. Estes

indicadores, quando comparados às médias nacionais podem ser considerados

satisfatórios. No entanto, considerando os dados de Leite & Resende (2006), os quais

encontraram uma produtividade média de 7,9 litros por vaca dia em 55 propriedades de

economia familiar em Minas Gerais, pode-se concluir que é possível melhorar. Santana

(2003) analisando a cadeia produtiva de leite no Estado de Rondônia em 2001

encontrou uma produção média de 5,6 litros/vaca/dia em propriedades familiares em

rebanho alimentados exclusivamente a pasto, também superando os indicadores médios

apresentados nas propriedades estudadas.
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TABELA 3. Descrição dos indicadores de tamanho das propriedades que exploram
pecuária leiteira no Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e

Esnecificacão Média Mínimo Máximo !

Área total (ha) 56,6 9,6 345,0

Total do rebanho (cab) 57,8 12 184

Total de unidade animal (U.A.) 42,5 7 133

Número total de vacas (cab) 26 5 76

Número de vacas em lactação (cab) 15,8 4 48

\ Produção diária de leite (L/dia) 73 4 250

Produção anual de leite (L/ano) 26.689 1.460 91.250

TABELA 4. Descrição dos indicadores zootécnico das propriedades que exploram
pecuária leiteira no Assentamento Rio Alegre, mumcípio de Pontes e

i Especificação Média Mínimo Máximo 1

Produtividade por vaca em lactação (L/vaca/dia) 4,6 1 10

1 Produtividade por total de vaca (L/vaca/dia) 2,8 0,8 5

Relação vacas em lactação por total de vacas (%) 60 10 100

1 Rplaçãn vacas em lactação por total do rebanho (%) 27,36 7,1 55,56 1

Taxa de lotação (U.A./ha) 0,75 0,17 3,24

] Número de vacas em lactação por área 0,46 0,09 1,77

Produtividade da terra (L/ha/ano) 471 27 2262

No momento da visita

È necessário considerar que o Brasil, em toda sua dimertôão continental, apresenta

grandes variações nas condições edafoclimáticas que, aliadas às variações genéticas dos

rebanhos e aos manejos diferenciados, proporcionam grandes variações nestes

indicadores. Bemardi & Marin (2002), Paes & Amin (2003), Fernandes et al. (2004) e

Freitas et al. (2005) confirmam essas afirmações ressaltando que além do maior grau de

especialização, nitidamente encontrado em algumas regiões, ainda observa-se uma

relação positiva com maior produtividade com o nível de assistência técnica a

disposição dos produtores, bem como com a incorporação de tecnologias no sistema

produtivo.
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4.3.4. Qualidade do leite

Todas as propriedades estudadas utilizavam ordenha manual e em nenhuma delas

verificou-se a realização de práticas de higienização tais como, limpeza nos tetos das

vacas ordenhadas ou teste de mastite. A infi-a-estrutura é rústica, a área de ordenha, na

maioria das propriedades, é aberta, sem piso impermeabilizante, expondo o processo de

ordenha à ação do clima (sol, chuva, vento etc.). Apenas quatro propriedades possuem

curral coberto, sendo só um calçado. O leite é coletado em tambores que são levados

pararesfiiadores coletivos mantidos pelas revendas, próximo às propriedades.

Estes procedimentos realizados pelos agricultores familiares, influenciam

diretamente na qualidade do leite. Há ainda a influência de outros fatores associados ao

manejo sanitário e nutricional do rebanho, contudo, uma das principais causas da queda

da qualidade do leite e das perdas quantitativas na produção é a mastite, que poderia ser

evitada e controlada pelos produtores com a aplicação de alguns cuidados antes, durante

e após a ordenha (Andrade et al,, 2007).

Santana (2003) relata que no Estado de Rondônia, embora estejam obtendo uma

boa produção entre os agricultores familiares, ocorrem problemas com a qualidade do

leite, pois, boa parte é rejeitada por acidez. Os autores atribuem este fato ao baixo índice

tecnológico na ordenha, no armazenamento e na coleta aliado as condições inadequadas

no transporte, o que aumentam o risco de contaminação.

4 J.5. Padrão racial

O rebanho existente nas propriedades estudadas não apresentava um padrão racial

definido, especializado em leite. Foram encontradas vacas holandesas em várias

propriedades, no entanto, estas apresentam baixa produtividade. È sabido que as vacas

holandesas possuem elevado potencial reprodutivo e produtivo, entretanto, são
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exigentes quanto à tecnologia a ser utilizada. O desempenho dessas vacas pode ser

limitado uma vez que está intimamente dependente do manejo nutricional e ambiental

(Aguiar & Almeida, 1998; Ribeiro & Silva, 2003; Oliveira et al., 2005; Matos, 2007; e

Vilela, 2007). Somente quatro produtores ofereciam suplementação alimentar como

ração e/ou cana enriquecida com uréia. O restante mantinha o rebanho a pasto, apenas

suplementado com sal mineral.

Os produtores alegaram que os gastos extras com suplementação aumentam os

custos, podendo ser determinante para a obtenção dos lucros. Bressan (1998), Portela et

al. (2002) e Alvim & Martins (2005) apresentam que esta lucratividade pode variar de

acordo com os preços de venda do leite, com o custo da alimentação e com a resposta

da vaca ao alimento fornecido. Ao se considerar o trabalho de Rennó et al. (2008), os

quais avaliaram a eficiência biológica de vacas de maior produção de leite por lactação,

no cenário de preços de insumos e de leite, pode-se constatar que não encontraram uma

maior eficiência bioeconômica, para estes animais. O ponto de nivelamento de cada

propriedade deve ser analisado, pois a eficiência da utilização dos concentrados, quando

avaliada em níveis crescentes de produção de leite por vaca, segue a lei dos retornos

decrescentes, influenciando negativamente a eficiência bioeconômica das vacas de

maior produção de leite.

Paralelamente aos cuidados com a alimentação constatou-se a necessidade de

melhorar a genética do rebanho das propriedades. Faço et al. (2008) estudaram o efeito

genético dos cruzamentos entre as raças Holandesas x Gir e observaram efeitos aditivos

da raça Holandesa importantes para maior produção de leite, duração da lactação e para

a redução da idade ao primeiro parto na raça Gir, a qual apresenta alta rusticidade e

adaptação às condições de clima quente. Estes pesquisadores afirmaram que a utilização

de cruzamentos é a estratégia mais adequada para melhorar o desempenho para a
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característica intervalo de partos. Alcântara (1979) sugere que independentemente se a

raça é pura ou não, pode-se determinar se a mesma é ou não especializada para a

produção de leite, com alto mérito genético, analisando o potencial genético de

produção, a persistência na lactação, a eficiência reprodutiva e a longevidade de

produção de cada vaca. O conjunto desses fatores caracteriza a aptidão dos animais.

Os produtores entrevistados neste trabalho quando questionados quanto à

produção da (s) melhores vacas, informaram valores de 10 a 12 litros/dia. Para vacas de

maior potencial produtivo recomenda-se o aumento do número diário de ordenhas

(Amos et al., 1985 citado por Ruas et al., 2006). Estudos realizados por Ruas et al.

(2006) indicam um aumento na produção de 24,54 % com a adoção da segunda ordenha

diária em vacas com potencial produtivo superior a 2500 litros por lactação. Estes

autores não observaram ganhos com a terceira ordenha diária e esclarece que a saúde da

glândula mamária, assim como, o desempenho dos bezerros, não foi mfluenciada pelo

número de ordenha diária. O produtor deve ficar atento com a alimentação das vacas ao

optar pela segunda ordenha.

4.3.5.1. Intervalo entre partos versus % de vacas em lactação

De acordo com Oliveira et al. (2007), a relação de vacas em lactação pelo total do

rebanho é um índice global do sistema de produção. Esta relação é afetada pelo BEP,

período de lactação e idade do primeiro parto. Maiores valores indicam maiores

proporções de animais gerando receitas em relação ao número total de rebanho.

A Figura 12 apresenta o lEP e a porcentagem de vacas em lactação das

propriedades estudadas. O lEP encontrado em 39,4 % das propriedades foi de 18 meses

(540 dias). Os produtores não possuem o hábito de fazer registro desses dados. Quando
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questionados, muitos têm dificuldades para responder. Assim, todas as informações

foram fornecidas sem a devida comprovação para os índices zootécnicos.
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Figura 12. Intervalo entre partos e porcentagem de vacas em lactação nas propriedades
pertencentes ao Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda -
MT.

De acordo com os produtores entrevistados, os mesmos secam as vacas aos 8

meses pós-parto. Entretanto, houve variações no lEP (13 - 18 meses). Contudo, as
porcentagens de vacas em lactação nas propriedades variaram de 44 a 62 % com média
de 52 %. Períodos de lactação maiores com lEP menores permitem maiores produções.

Reis (1991) destaca ainda que o aumento do lEP está diretamente relacionado ao
crescimento do número de animais que não estão produzindo na propnedade

aumentando o custo de produção e afetando a rentabilidade da atividade leiteira.

Portanto, constata-se a necessidade de programar ações voltadas à capacitação dos
produtores para que busquem alternativas que visem diminuir o número de animais
improdutivos e/ou pouco produtivos.
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Os resultados encontrados nestas Propriedades concordam com Almeida (1997),

Faria & Corsi (1993) e Athiê (1988) os quais relataram que a maioria dos rebanhos

leiteiros no Brasil apresentam lEP superiores a 15 meses e períodos de lactação em

tomo de 8 meses. Na única propriedade que faz o registro de data de parição, do touro

utilizado na cobertura, da data da primeira parição e da produção individual, foi

constatado lEP de 13-14 meses.

4.3.6. Manejo alimentar

Em 100 % das propriedades visitadas o manejo alimentar era predominante a

pasto. Os produtores faziam o uso de sal mineral, entretanto, apenas quatro utilizavam

suplementação no cocho com algum outro tipo de alimento.

O capim tem sido o principal alimento fornecido aos bovinos desde a sua

introdução no Brasil, em 1534 (Franco, 2005). Para o autor este é o alimento mais

barato disponível, oferecido sem a necessidade de colher, armazenar e distribuir.

Contudo, o comportamento sazonal das forrageiras em clima tropical provoca

oscilações drásticas na produção ao longo do ano e dos anos. Devendo por isso ser

estrategicamente manejada, visando manter a sua sustentabilidade ambiental e o valor

nutritivo.

Matos (2002) ressalta que o valor nutritivo da forrageira deverá agregar valor,

quando eficientemente transformada em leite pelas vacas. Várias forrageiras são

indicadas para serem utilizadas na cadeia produtiva leiteira. As gramíneas têm a

preferência dos produtores devido, principalmente, à facilidade no manejo e adaptação

dessas a solos de baixa a média fertilidade. Entretanto cada uma delas deve ser

analisada no ambiente em que se encontram.
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4.3.6.1. Aspectos visuais das áreas sob pastagens

A Brachiaria brizantha (Figura 13), foi a principal forrageira encontrada nas

pastagens. Segundo os produtores já existiam nas propriedades quando da ocupação do

assentamento. De acordo com os parceleiros, embora as pastagens tenham mais de 10

anos de uso, a prática de adubação não é usual entre eles, o que pode ser comprovado,

pois a maioria dos entrevistados declarou nunca ter realizado análise química, correção

e/ou adubação do solo.
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Figura 13. Utilização da Brachiaria brizantha como principal alimento nas propriedades
rurais do Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT.

Nascimento Júnior et al. (1994) predisseram que ao se avaliar uma pastagem

deve-se discernir as características morfológicas da espécie forrageira e do ecossistema

em que a mesma é cultivada. Advertem que necessariamente, deve-se considerar a
diminuição da produção de forragem na qualidade e quantidade, mudanças na
composição botânica da pastagem provocada pela diminuição na área de cobertura da
forrageira; o aparecimento de plantas invasoras; e a estabilidade do solo (grau de
erosão) provocado pela ação das chuvas e temperatura.

Macedo & Zimmer (1993) definem degradação de pastagens como sendo o
processo evolutivo de perda de vigor, de produtividade, de capacidade de recuperação
natural das pastagens para sustentar os níveis de produção e de qualidade exigidos pelos
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animais, assim como o de superar os efeitos nocivos de pragas, doenças e invasoras,

culminando com a degradação avançada dos recursos naturais em razão de manejos

inadequados. As figuras 14 e 15 mostram situações semelhantes encontrada em área sob

pastagens no P.A. Rio Alegre.
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Figura 14. Área sob pastagem infestada por vários tipos de plantas invasoras em
propriedades rurais do Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e
Lacerda - MT

^«4

Figura 15. Área sob pastagem infestada por vários tipos de plantas invasoras e presença
de solo descoberto em propriedades rurais do Assentamento Rio Alegre,
município de Pontes e Lacerda - MT.

areas

como

O Quadro 1 caracteriza as propriedades de acordo com os aspectos visuais nas

sob pastagem. Nessa análise visual, realizada nas áreas indicadas pelos produtores

degradadas ou de baixa produção, 13 mereceram maior atenção devido à alta
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alteração na composição botânica da pastagem. Nessas áreas observou-se a presença de

plantas invasoras em quantidade e diversidade de espécie. Entretanto, em nenhuma

delas foi verificado a presença acentuada de erosão do solo. Isso pode ser explicado

pelo relevo plano ou levemente ondulado das áreas estudadas nas propriedades.

No planejamento desse estudo objetivou-se fazer à estimativa da variação da

massa de forrageira. Esta estimativa é descrita por alguns pesquisadores como difícil,

mas é uma das formas mais efetivas de gerar subsídios para diversos processos de

gerenciamento e tomada de decisão sobre o manejo do pastejo (Nascimento Júnior et

al., 2003). Segundo os autores esta dificuldade está ligada a diversos fatores como à

diversidade de espécies de plantas forrageiras que apresentam características

morfológicas e bromatológicas diferentes; a representatividade das condições e/ou

estado das pastagens; e a segurança da avaliação. Esse último pode ser minimizado pela

casualização da amostragem.

A estimativa de disponibilidade de forragem (em quantidade e qualidade) permite

a exploração racional ajustando a taxa de lotação para o maior desempenho animal,

sem, contudo, comprometer o sistema sustentável da pastagem (Franco, 2005).

Entretanto, por ocasião das visitas, várias áreas sob pastagem definidas pelos

proprietários para a análise estavam com parte aérea extremamente baixa (raspado)

inviabilizando a aplicação do método direto (corte e pesagem das amostras) com o uso

da técnica do quadrado. Estudos que visem à aplicação desta ou de outra técnica devem

ser realizados e repetidos em épocas diferentes do ano com o intuito de auxiliar os

produtores deste assentamento no planejamento formal do sistema de produção.
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Quadro 1. Aspectos visuais das áreas sob pastagem degradada
Alegre, município de Pontes e Lacerda — MT.

no Assentamento Rio

Área

Mudança na

composição
Botânica diminuição
área de cobertura da

foirageira

Ocorrência

de planta
invasora em
quantidade

Ocorrência

de planta
invasora em

diversidade

Presença de
solo

descoberto

Faz

queimada
Presença

de cupim

1 babco alta baixa baixo não não

2 alta alta baixa ausente não médio

3 baixa baixa baixa baixa não baixa

4 baixa baixa baixa baixa não baixa

5 alta alta alta baixa não médio

6 muita alta alta aita alta não alta

7 baixo baixa baixa baixa não baixa

8 muita alta aita alta aita não alta

9 alta alta alta baixa não médio

10 baixo baixa baixa baUa não baixo

11 baixa baixa baixa baixo não baixa

12 baixo baixa baixa baixo não baixa

13 baixa baixa baixa baixo não médio

14 alta baixa aita baixo não médio

15 baixo baixo baixo baixo não baixo

16 alta alta baixa baixa não baixo

17 •  baixo baixo baixo baixo sim médio

18 alta muito alto muito alto alto sim alto

19 baixa baixa baixa baixo sim alto

20 alta alta alta baixo sim alto

21 baixa baixa baixa baixa não baixa

22 baixo baixo baixo baixo não baixo

23 baixa baixa baixa ausente não baixa

24 baixa baixa baixa ausente não baixa

25 baixa baixa baixa ausente não baixo

26 baixa baixa baixa ausente não baixa

27 muito alta muito alta muito alta alta não alto

28 alta alta baixa ausente não médio

29 baixo baixa baixa baixo não baixa

30 babco alta baixa baixo não baixa

31 baixa baixa baixa baixa não baixa

32 alta alta não aita

33 muito baixa baixa baixa ausente 1 não médio

Outro fator que afeta as pastagens é o uso de queimadas. A Figura 16 ilustra o uso

de queimadas por alguns produtores no P.A. Rio Alegre. Apesar de apenas quatro

produtores confessarem o uso dessa técnica, foi observado que esta é uma informação

que os mesmos procuram omitir. A limpeza de pasto através da queimada é uma prática
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muito comum entre os pecuaristas. Segundo Santos et al. (1992), além da limpeza, esta

técnica visa melhorar a palatabiiidade, aumentar a produção e capacidade de pastejo e

ainda controlar plantas invasoras. A remoção da massa vegetal morta, que é rejeitada

pelo animal, poderá fornecer uma rebrota em período de escassez de alimento. Esta será

tenra e palatável proporcionando, a princípio, melhores resultados na produção animal.

Entretanto, o uso contínuo da queimada pode ser bastante prejudicial às condições

químico-físicas e biológicas do solo. Por queimar a vegetação, a erosão pode ser

provocada por manter o solo descoberto, afetar os microorganismos do solo, eliminar os

inimigos naturais de pragas, esgotar as reservas das raízes e bases do caule da forrageira

diminuindo o vigor da rebrota (Silva & Ribeiro, 2004; Zamni & Dinis, 2007).
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Figura 16. Uso de queimadas para limpeza de pasto em propriedades rurais do
Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT

Em várias propriedades averiguou-se a presença de resíduos da vegetação nativa

em decomposição. São restos de árvores e galhos não removidos da área por ocasião do

desmatamento. Estes resíduos em quantidade dificultam, inviabilizando, a mecanização

agrícola na formação e manutenção das pastagens.
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Entre as pragas que afetam a produtividade das forrageiras, os cupins se destacam.

A presença de cupins-de-montículo também foi constatada, conforme ilustrado na

Figura 17.
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Figura 17. Presença de cupim-de-montículo em propriedades rurais do Assentamento
Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT

Os prejuízos causados pelos cupinzeiros em pastagem ainda não foram totalmente

determinados (Galo, 1988). Porém, os prejuízos podem ser sentidos pelas dificuldades

nos tratos culturais, por abrigarem animais peçonhentos, danificar mourões de cercas,

cochos de madeiras etc. (Valério, 2005). Este autor esclarece que o termo cupim-de-

montículo é associado quase que exclusivamente à espécie Cornitermes cumulam, por

ser uma das espécies mais difiindidas no país. O autor ressalta ainda que a infestação de

cupins está associada a pastagens velhas, degradadas ou em degradação.

4.3.6.2. Fertilidade do solo das áreas sob pastagens

De acordo com Vilela et al. (2004) a produtividade animal a pasto é função da

disponibilidade e da qualidade da forragem em oferta. Para esses autores vários fatores

devem ser levados em consideração para o estabelecimento e manutenção adequada de

pastagens. Entre eles as características do solo e as exigências nutricionais das espécies

forrageiras. A baixa fertilidade natural agrava as condições das pastagens pela ausência

48



de adubação no plantio. O Quadro 2 apresenta os valores encontrados nas análises de

solos realizadas nas propriedades rurais da comunidade Rio Alegre.

QUADRO 2. Análises dos solos sob pastagem nas propriedades rurais pertencentes ao
Assentamento Rio Alegre, no município de Pontes e Lacerda - MT.

Áreas pH
H2O

P

mg dm*'
K

mg dm*®
v%

cmole dm''
Mg^

cmolc dm'^
m

%

CTC ef

;mlc/dm^ 1
CTC

iH7,0
MO

dag kg**
P rem ]

mg L'* (
Relação
:a+Mg/
K

77 16,7 248,6 80,9 4,1 0,6 0,0 5,3 6.6 1,5 16,2 7,8

) 63 0,1 97,5 67,0 2,7 1,0 0,0 4,0 5.9 1,3. 26,3' 12,3

í 67 0,4 51,9 65,5 2,3 1,5 0,0 3,9 6.0 1,8 27,8 38,0

1 65 3.2 183,5 68,7 3,0 0,5 0,0 3,8 5.5 1,1 24,0 11,7

5 66 4,6 235,6 80,0 6,3 1,1 0,0 8.0 10,0 2,7 9,1 12,3

5 69 4,6 166,6 62,1 1,5 0,8 0,0 2,7 4,4 1,4 29,4 5,8

7 70 1,5 105,3 74 2,5 1,3 0,0 4,1 5.5 1.1 23,0 12,7

s 65 2,1 37,6 72,7 4,3 1,2 0,0 5,6 7.7 2,6 17,2 55,0

9 6? 0,0 45,4 48 1,5 0.3 0,0 1,9 4,0 0,8 12,1 18,0

10 67 13,9 84,5 74,5 3,8 0,6 0,0 4.6 6,2 1,3 26,4 22,0

11 65 17,9 94,4 72,9 3,5 1,0 0,0 4,7 6,5 1,3 29,2 2,5

12 70 12,8 177,0 78,6 3,7 1,9 0,0 6,1 7.7 2,0 13,6 11,2

13 6 1 3,0 167,9 42,6 1,4 0,6 0,0 2,4 4.0 1.5 17,6 5,0

14 66 71,7 141,8 70,9 3,4 1,7 0,0 5,5 7.7 1,6 21,9 12,8

15 6,6 0,4 187,4 67,5 2,5 0,8 0,0 3,8 3,8 1,9 21,4 6,6

16 57 1,0 143,1 57,1 2,7 0.7 0,0 3,8 6.6 1.1 21,8 8,5

17 6 5 2,6 74,0 68,8 3,8 0,0 0,0 4,0 5,8 1.5 27,0 19,0

18 69 5,3 175,7 78,7 4,0 0,9 0,0 5,4 6.8 1,9 36,8 9,8

19 68 3,2 118,3 68,1 2,2 0,7 0,0 3,2 4,7 0,9 21,1 9,7

20 66 28,5 550,0 77,6 3,5 2,0 0,0 6,9 8,9 2,9 15,1 3,9

21 74 7,2 115,7 87,8 7,6 0,7 0,0 8,6 9.8 3,0 13,2 27,7

22 6,4 0,7 183,5 62,9 2,0 0,8 0.0 3,3 5.2 1.5 15,1 5,6

23 5,3 0,1 184.8 29,4 0.8 0,2 0,0 1,5 5.0 1,3 41.9 2,0

24 6,3 0,3 83,2 57,9 2,3 0,5 0,0 3,0 5.2 1,7 16,7 14,0

25 66 2,4 85,8 69,4 3,2 1.2 0,0 4,7 6.8 1,4 24,9 22,0

26 6,7 2,3 153,5 76,7 4,6 0.3 0,0 5,3 6.9 1.7 18,1 12,3

27 5,1 1,4 115,7 19,1 0,6 0,3 14,: 1,4 6.3 1,5 22,5 3,0

28 6,3 6,8 17,5 67,3 2,8 1,0 0,0 4,2 6.3 1.3 21,2 9,5

29 6,3 1.7 175,7 66,9 3,3 0,8 0,0 4,6 6.8 1,6 31,3 8,0

30 6,7 3,2 326,8 80,4 5,3 1,1 0,0 7,2 9.0 2,5 20,2 8,0

31 6,8 2,4 85,8 69,4 2,4 0,9 0,0 3,7 5.3 1.5 15,8 8,3

32 67 4,3 117,0 49,1 2,9 0,0 0.0 3,2 6.6 1.8 13,9 9,7

33 6,4 5,5 300,8 71,8 3.6 1,3 0,0 5.7 7.9 2,0 21,0 30,0

Os resultados das análises demonstram que, na média, os teores são satisfatórios

para vários elementos, exceto para o elemento fósforo.

A Figura 18 faz uma comparação entre as propriedades do Assentamento Rio

Alegre de acordo com classificação dos níveis de pH H2O e saturação por bases (V%).
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Figura 18. Variação de pH (H20)e saturação de bases (V) nos solos das propriedades do
Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT.

Embora o pH não afete de maneira direta a maioria das forrageiras, seu efeito é

marcante sobre a disponibilidade de macro (N, P, K, Ca, Mg e S) e micro (B, Zn, Cl,

Cu, Co, Fe, Mn e Mo) elementos no solo, o que deprime o desenvolvimento vegetal

(Gomes & Detoni, 1998).

Neste estudo, as análises químicas dos solos revelaram que o pH das amostras de

solos; variaram de 5,1 a 7,4, sendo que em 91 % das amostras analisadas apresentaram

pH alto a muito alto ou seja superior a 6,1. Apesar de que nesse trabalho não foram

analisados os teores de micronutrientes do solo, de acordo com Souza & Lobato (2004)

acima de pH 6,5 a maioria desses nutrientes se tomam indisponíveis para as plantas.

Isso pode resultar em diminuição da produção de massa verde ou de longevidade da

forrageira.

Em geral há poucos dados de pesquisas com recomendação de técnicas de manejo

com base em estudos específicos para áreas com elevada saturação de bases. Ao

contrário a literatura disponível mostra maior concentração de estudos em solos com os

teores das bases trocáveis. Ca, Mg e K, baixos e os de Al trocável e de Mn dispom'vel

elevados. Nesse trabalho verificou-se que a saturação de base em quatro propriedades

(3%) foi inferior a 50 % e em 26 (79 %) propriedades superior a 60 %. Vilela et al.

(2004) afirmam que para as espécies de gramíneas pouco exigentes em fertilidade,
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como Ândropogon gayanus, Brachiaria decumbens, Brachiaria humidicula, Brachiaria

ruziziensis e Paspalum atratum cv. Pojuca, a saturação por bases deve variar entre 30 %

a 40 %. Para as espécies exigentes, como Brachiaria brizantha cv. Marandu, Setaria

anceps, Panicum maximum cv. Vencedor e Centenário a saturação por bases deve ficar

entre 40 % a 50 %. Enquanto, as espécies muito exigentes, como Panicum maximum cv.

Colonião; Tobiatã; Tanzânia; e Mombaça. Pennisetum purpureum, e Cynodon spp a

saturação por bases deve ficar entre 50 % a 60 %.

A figura 19 apresenta a CTC efetiva (t), CTC pH 7 (T), cálcio trocável (Ca^''

cmoU dm'^), magnésio trocável QAÍ* cmolo dm"'), potássio (mg dm"'), relação eálcio,

magnésio e potássio (%).A capacidade de troca de cátions (CTC) é uma característica

particular e bastante importante para cada solo (Soares Filho, 1987). A CTC, através de

suas cargas iônicas, é a responsável pela retenção dos nutrientes no solo e dá, portanto,

uma idéia da capacidade de armazenamento de nutrientes e, consequentemente, do

potencial produtivo do solo. De acordo com esse autor, solos com CTC elevada são

solos que apresentam grande potencial de produção, uma vez que apresentam a

capacidade de armazenar grande quantidade de nutrientes. Em 12 % das propriedades

estudadas no P.A. Rio Alegre apresentaram níveis altos de CTC a pH 7, enquanto, 79 %

níveis médios e apenas 9 % níveis baixos.

Os critérios mais utilizados para a interpretação dos resultados de análise de

fertilidade dos solos são através do nível de suficiência de nutrientes disponíveis e

proporção de cátions no complexo de troca do solo. O critério baseado no nível de

suficiência do nutriente no solo considera cada elemento isoladamente. Entretanto, esse

deve preocupar também com os níveis relativos dos demais nutrientes na solução e ou

no complexo de troca (CTC) do solo. Sabe-se que existe uma interação entre os

elementos que interfere na absorção de nutrientes pela planta. Para Faquim (1994), na
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solução do solo a presença de um elemento pode modificar a velocidade de absorção de

outro através da inibição e sinergismo. No entanto, de acordo com este autor existe um

equilíbrio ou proporção adequada entre os mesmos, a qual deverá ser mantida, a fim de

que a absorção de nutrientes possa ser efetiva.

CrC efetiva (cnoWdm)

0% 9%

55%

: Muito baixo

18%

iBai» BMédio «Ako BMuiioala

CálciD troctveKCa )

27%

Muitobá» -Bai» sMédio -Alto BMuiioaho

K(ii«dm')

0%

iBacv BMédio lAdetiuado BAko

CrCpH70(eni'din^

12% 0% 9%

79%

iMudobat» "Baijo BMédio «Alto BMuitoaho

Ma£iiésiotioeivel(b^ >

9% e% 12%

-Mutobabo «Btóo SMédio lAIto sMuiloalo

RelaçioCa+Mg/k

12%

52%
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Fieura 19 Classificação dos solos quanto aos níveis de CTC efetiva (t) CTC pH 7 (T)
cálcio trocável (Ca2+), magnésio trocável (Mg2+), K extraído pelo método
Mehlich 1 e ralação cálcio + magnésio/potássio (%) nas propnedades do
Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT.

O Cálcio é indispensável à manutenção da estrutura e o fimcionamento normal das

membranas celulares. A permeabilidade das membranas a compostos hidrofilicos
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depende eonsideravelmente da presença de Ca^^ e if. Este fato tem conseqüência na
prática na adubação. Segundo Faquim (1994) a alta concentração de Ca^^ e
diminui a absorção de (inibição competitiva) assim como, baixas concentrações da

aumenta a absorção de K (sinergismo). No P.A. Rio Alegre em 57 % e 36 % das

áreas analisadas apresentaram níveis altos a muito altos de cálcio e magnésio,
respectivamente.

Solos com desequilíbrios entre as bases trocáveis é comum no Brasil,

particularmente entre o Ca^^ e o Mg^^ (Soares Filho, 1997). Nessas condições, a escolha
do tipo de calcário é fundamental, pois é a maneira mais adequada para comgir esse
problema. Em 3 % dos solos analisados nesse P.A. é necessário aplicar calcário para
elevar a saturação por bases e em 18 % das áreas o elemento magnésio apresentou

níveis muito baixo ou baixo. De acordo com Ribeiro (1999) nessa situação recomenda-

se utilizar calcários com maior concentração de magnésio, como o dolomítico ou o

magnesiano. Se o calcário for calcítico ou se não for necessário aplicá-lo (saturação por

bases adequada) o produtor deve suplementar o solo com uma fonte de magnésio, a fim
de obter o teor mínimo de 0,5 cmol/dm^.

Nas pastagens já estabelecidas (onde não há possibilidade de incorporação do
corretivo no solo) a aplicação deve ser feita a lanço na superfície. Nessas circunstâncias,

o ealeário deverá ser aplicado, preferencialmente, no final do período das águas, época

do ano em que ainda existe umidade disponível no solo. Assim sendo, aplicando-se o
corretivo no final das águas, época em que normalmente mo se adubam as pastagens,

devido à ausência de um ou mais fatores de crescimento, haverá tempo suficiente para

que o mesmo complete sua reação com o solo, tomando possível a aplicação de
fertiüzantes no início da estação das águas (outubro/novembro), sem que ocorram

perdas elevadas (Malavolta, 1981; Soares Filho, 1997). O calcário a ser aplicado deverá
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ser de granulometria o mais fina possível, característica que confere alta reatividade

(P.R.N.T.) ao corretivo, a fim de que seu efeito possa ser rápido e efetivo (Malavolta,

1981, Souza & Lobato, 2004) .

O K é o segundo nutriente mais exigido pelas culturas. É ativador de várias

enzimas e está relacionado com a distribuição de água e com o transporte de

carboidratos na planta. Ao contrário do fósforo, é um elemento bastante móvel no solo,

sendo também absorvido, principalmente, por difijsão (Brady, 1989). Plantas produtoras

de fibras parecem ser exigentes em K (Vale et al., 1994). As análises da disponibilidade

de potássio nas amostras coletadas revelaram que os teores desse elemento estão acima

dos níveis críticos (concentração do nutriente que corresponde à disponibilidade

necessária para a produção de máxima eficiência econômica - MEE) para as principais

forrageiras utilizadas, sendo que em várias propriedades os solos apresentaram valores

superiores a 50 mg dm"^ Entretanto, em 6 % das amostras apresentaram saturação por

potássio (K (%) = KVCTC X 100) superior a 3 %. De acordo com Vilela et al. (2004),

saturação de potássio acima desse limite (3 %), o potencial de perdas desse elemento

por lixiviação é elevado, principalmente em Areias Quartzosas.

Em solos onde a CTC é muito baixa, ou seja, a capacidade do solo para reservar

nutriente é pequena, a planta passará por deficiências mesmo com níveis ideais de

concentração deste nutriente. Assim sendo, a quantidade a ser aplicada será maior do

que o solo pode comportar, fazendo-se necessário o parcelamento da adubação, em duas

ou mais vezes. Em solos de CTC elevada, o estabelecimento dos níveis ideais deste

nutriente não incorre em problemas de perdas excessivas por lixiviação e a quantidade

armazenada no solo é suficiente para o bom desenvolvimento da pastagem (Soares

Filho, 1997).
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o N é absorvido e exportado em grandes quantidades pelas plantas. Como parte

da composição da clorofíla, esse elemento participa diretamente da fotossíntese,

desempenhando ativamente para aumentar o teor de proteína nas forrageiras (Souza &

Lobato, 2004). O grande estoque de N no solo ocorre na forma orgânica, como parte da

Matéria orgânica do solo. A figura 20 mostra a classificação das propriedades rurais do

P.A. Rio Alegre quanto aos níveis de matéria orgânica (dag kg*').

Matéiia oigánica (d^ kg')

15%

ts%

Babo □ Médio

Figura 20. Classificação dos níveis de matéria orgânica (MO) nas propriedades do
Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT.

A mineralização da M.O. libera o N inorgânico (nitrato e amônio), o qual é a

principal fonte de N para as plantas. Esses autores consideram que conhecendo o teor de

M.O do solo, é possível estimar o potencial de fornecimento de N. Sendo que para 1 %

de M.O o potencial de mineralização é de 30 a 50 kg de N/ha. A M.O nos solos

analisados no P. A. Rio Alegre variou entre 0,8 a 3,2 dag kg"', sendo que em 85 % das

propriedades apresentaram níveis baixos de M.O (menor que 2 dag kg"'^ nos solos

enquanto que, em apenas 15 % os níveis foram médios, ou seja de 2 a 4 dag kg*'.

Além do suprimento de nitrogênio a matéria orgânica desempenha papel

fundamental no potencial de desenvolvimento produtivo das forrageiras. No entanto,

para que seja efetiva e possa exercer todos os seus efeitos benéficos como: liberação de
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minerais, melhoria da estrutura do solo, otimização da vida microbiana, aumento do

poder tampão do solo, melhoria da CTC e da retenção de umidade é necessário que o

pH esteja acima de 5,5 (Gonçalves et al., 1992). Nessa situação um ambiente favorável

pode ser gerado para que ocorra efetivamente a decomposição e a mineralização da

matéria orgânica.

A pastagem, após a sua formação, não sofre tratamento físico-mecânico e,

consequentemente, ocorre redução na aeração do solo e na atividade dos

microrganismos, provocando assim, uma redução na mineralização da matéria orgânica.

Dessa forma, quando a planta é privada de sua maior fonte de N, a sua capacidade de

desenvolvimento e de produção será reduzida (Soares Filho, 1997).

Dentre os macroelementos, o fósforo (P) é um dos minerais de grande importância

para as plantas, pois, participa de estruturas vitais como núcleoproteínas e ATP, sendo

importante na divisão celular, no crescimento do sistema radicular, na produção de

sementes e na produção de matéria seca pelas forrageiras (Wener, 1994). Os solos

brasileiros representam um forte dreno para o fósforo solubilizado, devido à elevada

capacidade de adsorção desse nutriente (Lopes, 1983). Na figura 21 é possível observar

que em 69,4 % das amostras de solos coletadas na comunidade Rio Alegre, verificou-se

teor de fósforo abaixo do nível crítico (6 mg dm"^) recomendado para gramíneas

tropicais (Galrâo, 2004). De acordo com Gomes & Detoni (1998) o nível crítico de

fósforo deve ser entendido como a quantidade de fósforo que quando assimilada,

permite a gramínea produzir 70 % de sua capacidade máxima.
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Figura 21. Classificação dos solos quanto aos níveis P extraído pelo método Mehlich 1 e
capacidade de retenção de P de acordo com o P-rem nas propriedades do
Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e Lacerda - MT.

A presença de matéria orgânica pode melhorar a eficiência de uso do P. Nos

cultivos sucessivos, a reciclagem do P através do manejo adequado de resíduos vegetais

tende a reduzir a transformação de P lábil em P não lábil, ou seja, mineralogicamente

estável (Brady, 1989). Se houver um suprimento adequado de N para as pastagens,

provavelmente, não ocorrerá à limitação de P, em razão do acúmulo deste nutriente na

fitomassa e de sua reciclagem. Oliveira et al. (2000) observaram maior disponibilidade

do fósforo em cultivos de Brachiaria brizantha cv. Marandu que receberam suprimento

de 40 ton ha"' de esterco de bovino em Latossolo Vermelho-escuro (LE) de textura

argilosa. Assim, para pequenas propriedades com baixos teores de M.O, como é o caso

das áreas estudadas no presente trabalho, recomenda-se a incorporação de resíduos

orgânicos ao solo.

Quando se faz a determinação do elemento P através do método de Mehlich 1, o

teor de argila influencia na interpretação determinando os níveis críticos nos solos, pois

apresenta elevada correlação com a fixação de fosfatos (Souza et al., 2004). De acordo

com estes autores o P-rem indica a capacidade de retenção de P pelo solo que se

relaciona com o teor de argila e sua mineralogia. Sendo que quanto maior a capacidade

de retenção, menor o valor do P-rem. Neste contexto foi possível examinar que 70 %
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das áreas nesse P.A. possuíam níveis baixos de P no solo e em 86 % apresentaram alta

capacidade para reter esse elemento no solo.

Estudos realizados na região de Cerrados demonstraram efeito positivo de

adubação fosfatada sobre a produção de forrageiras. Corrêa (1991) avaliou níveis

críticos de P no solo e na planta, para o estabelecimento das gramíneas como a

Brachiaria decumbens Stapf., Brachiaria brizantha (Hochst.) Stapf. cv. Marandu e

Panicum maximum Jacq., em Latossolo Vermelho Amarelo álico. O mesmo autor

destaca a maior tolerância da Brachiaria decumbens a solos com níveis baixos de

fósforo (4,7 mg/kg) seguidos do colonião (8mg/kg) e Brachiaria brizantha cv. Marandu

(10,8 mg/kg). Estes dados corroboram com Townsend et al. (2003) os quais constataram

que a ausência de fósforo reduziu em 51,6 % a produtividade de forragem de B.

brizantha cv. Marandu em pastagens degradadas.

O P pode apresentar sobre varias formas na solução do solo, mas as plantas

absorvem, predominantemente, a forma de íons ortofosfato (H2PO4") (Brady, 1989; Vale

et al., 1994). Estes autores advertem que a distribuição desses íons é fortemente

influenciada pelo pH. A Tabela 05 apresenta a situação de seis propriedades com

comportamentos extremos (a média do assentamento) quanto a pH e respectivos teores

de P. Em solos ácidos pode ocorrer precipitação ou adsorção do mesmo com alumímo

e/ou ferro e em solos com pH acima de 7 pode haver precipitação do fosfato com cálcio.

Estes fatos indicam que a maior biodisponibilidade dos fosfatos para as plantas ocorre

em pH do solo mantidos na faixa de 6,0 a 6,5 (Brady, 1989). Porém, segundo esse autor

mesmo nesta faixa de pH pode ocorrer fixação do P o que pode explicar a lenta

absorção pelas plantas do P de fertilizantes fosfatados adicionados no solo. Entretanto,

tal fato não foi avaliado nesse trabalho.
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A análise de solo individual por propriedade nos assentamentos rurais permite

trabalhar cada caso de maneira diferenciada, não generalizando as recomendações de

adubação. A tabela 5 apresenta cinco casos que diferem da média encontrada no P,A.

Rio Alegre com variação no pH, V % e nível de P no solo, ressaltando que os níveis de

P no solo foram classificados de acordo com a capacidade de reter esse elemento no

solo, ou seja, de acordo com o P rem.

TABELA 05. Variação na faixa de pH e respectivo teor de fósforo encontrados nas
áreas sob pastagem no Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e

Prooriedades pH V% Nível P

A 5,1 19,1 Muito baixo

B 5,3 29,4 Muito baixo

1  1
C 7 74 Muito baixo

D 7 78,6 Alto

E 7,4 87,8 Médio

F 7,7 80,9 Alto

Para as propriedades "A" e "B" que apresentaram solos com pH baixo (< 5,4),

baixa saturação por bases (< 40) e pobres em P, é interessante a realização da calagem

seguindo com associado de fontes prontamente solúveis de P como superfosfato

simples, superfosfato triplo ou termofosfato magnesiano (Vilela et al., 2004). Em

estudos realizados por Oliveira et al. (2007), em pastagem degradada de Brachiaria

brizantha cv. Marandu, estabelecidas em Neossolo Quartzerenico com baixa fertilidade,

verificou-se que este adubo apresentou efeito residual ao longo dos anos além de que o

mesmo garantiu aumento de produção de forragem logo no início de manejo da

pastagem.

Para as propriedades "C" que apresentou babco teor de P e propriedades "D" a "E"

em que esse elemento possui níveis de médio a alto, entretanto o pH é superior a 6,5 e

por isso pode ocorrer precipitação de P com Ca, recomenda-se a incorporação de fontes
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nitrogenadas. Magalhães et al. (2007) averiguaram aumento na relação folhaxolmo e

melhora no valor nutritivo da forrageira Brachiaria decumbens Stapf. com adubaçao

nitrogenada. A eficiência de resposta à adubação (kg de MS/kg de N) aumentou de

acordo com as doses de N (O a 300 kg de sulfato de amônio /ha/ano) até atingir o nível

de 245 kg de N/ha. No entanto, no trabalho desses autores não foram observados

resposta à adubação fosfatada crescente. Diferentemente de Moreira et al. (2006), os

quais verificaram efeitos residuais sobre a produção de matéria seca do eapun-elefante
{Pennisetumpurpureum Sehum. ev. Napier) durante dois anos após o estabelecimento

da forrageira com a adubação fosfatada.

A recuperação de pastagens através da aplicação de fertilizantes nitrogenados

pode tomar-se inviável devido a seus altos custos. Deste modo, a introdução de
leguminosas surge como a alternativa mais prática, eficiente e econômica para o

fomeeimento de nitrogênio ao sistema solo-planta-animal, além de aumentar a

capacidade de suporte, melhorar o valor nutritivo da forragem e ampliar a estação de

pastejo, refletindo positivamente na produção de leite (Costa, 2006). Este autor

introduziu algumas leguminosas em pastagens de gramineas em vias de degradação e

observou significativos aumentos na capacidade de suporte, ganhos de peso

vivo/animal/ano e por hectare/ano.

4.3.6.2.1. Suplementação alimentar com forrageiras no cocho

Entre as trinta e três propriedades apenas uma fazia suplementação alimentar com

eana-de-açúcar enriquecida com uréia. Esta apresentou índices de produtividade

superiores a outras do mesmo porte (2262 L/ha/ano). A prática do uso da eana-de-
açúcar com uréia está bastante disseminada em várias regiões do Brasil. Manzano et al.
(2006) caracterizaram vários estabelecimentos rurais produtores de leite, na região de
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São Carlos (SP). Nesse estudo foi proposto um pacote tecnológico aos produtores, no

qual estava incluído o fornecimento de cana-de-açúcar mais uréia na época da seca,

como alimentação suplementar. Os autores observaram considerável aumento na

produtividade dc leite/ha/ano e de leitc/vaca/ano.

Das forrageiras tropicais, a cana-dc-açúcar destaca-sc principalmente por sua

elevada produtividade e boa qualidade como volumoso energético na época seca do ano,

contrastando com as demais forrageiras deste grupo. Portanto, o uso de cana-de-açúcar

como volumoso para vacas leiteiras é uma boa alternativa para fases dc lactação em que

a exigência nutricional é mais baixa (Corrêa et al., 2003).

O produtor deve ficar atento ao fornecimento de cana-de-açúcar para animais dc

elevada exigência nutricional. Devido à baixa qualidade de sua fibra, por sua baixa

digestibilidade, ausência dc amido c presença de carboidratos dc rápida fermentação

pode haver redução do consumo de matéria seca e da produção de leite (Mendonça et

al., 2004; Magalhães et al., 2006). As limitações nutricionais da cana devem ser

consideradas, tendo em vista os baixos teores de proteína (como aminoácidos sulfurados

limitantes), lipídios e minerais, especialmente o fósforo. Magalhães et al. (2006)

recomendam a substituição dc 33,3 % de silagem de milho por cana-de-açúcar cm

dietas completas e com 40 % de concentrado para vacas em lactação dc alta produção

(médias diárias de 24 kg de leite). Nessa quantidade não houve redução do consumo de

nutrientes e das estimativas da taxa de passagem ruminal e nem comprometeu a

utilização dos nutrientes e a estabilidade do rúmen.

A uréia na cana-de-açúcar representa uma opção de baixo custo de composto

nitrogenado não-protéico (NNP) para atender as existências das vacas lactantcs cm

proteínas. Aquino et al. (2007) recomendam a utilização de até 1,5 % de uréia na MS da

dieta de vacas cm meio de lactação. De acordo com os autores esta quantidade não
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altera o desempenho produtivo e as características físico-químicas e de composição do

leite.

A implantação de capineiras de capim-elefante {Pennisetum purpureum Schum.)

foi previsto no primeiro fmanciamento liberado no assentamento Rio Alegre. No

entanto, esta forrageira praticamente não existe nas propriedades. A falta de hábito do

seu uso somada ao manejo incorreto da mesma fez com que fosse abandonada pelos

produtores. Mas o capim-elefante é uma gramínea perene, de alto potencial de produção

de forragem, adaptaHa às condições climáticas predominantes em quase todo o país

(Almeida et al., 2000).

A produção de capim-elefante concentra-se na época das chuvas na maioria das

regiões brasileiras. Esta estacionalidade de produção de forragem é atribuída às baixas

precipitações, pouca luminosidade e baixas temperaturas que ocorrem no período de

inverno (Deresz, 2001). Este autor verificou que vacas mestiças Holandês X Zebu com

potencial de produção de 15 kg por dia no início da lactação podem ser manejadas em

pastagem de capim-elefante com taxa de lotação de 4,5 vacas/ha, sem suplementação

durante a época das chuvas. Os valores de disponibilidade de matéria seca por hectare e

a qualidade da pastagem selecionada, durante a época das chuvas, foram suficiente para

atender as exigências de mantença e produção destas vacas. Estes resultados

corroboram com Almeida et al. (2000) que observaram maior ganho de peso diário e

por hectare de animais mantidos em pastejo contínuo de capim-elefante anão.

Vilela et al. (2004) classifica o capim-elefante como exigente em fertilidade do

solo, o crescimento é rápido com alta capacidade de formar lignina nos colmos. Assim,

o manejo do rebanho e da forrageira exige cautela por parte do produtor que necessita

receber assistência técnica adequada e ter gestão eficiente do sistema produtivo. Corsi et

al. (1996) enfatiza ainda que o pastejo dessa gramínea em altura elevada prejudica a
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estrutura da parte aérea da pastagem com acúmulo de partes mortas da planta na

touceira. Fato que limita, pelo sombreamento, o perfilhamento basal no im'cio da

estação de crescimento e consequentemente a produção de matéria seca. Esses autores

ressaltam que o produtor deve manter a altura de pastejo em aproximadamente um

metro. Essas dificuldades no manejo desse capim levam a rejeição por parte de mmtos

produtores, o que pode justificar ser tão pouco utilizada pelos produtores de leite do

P.A. Rio Alegre.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As propriedades rurais do Assentamento Rio Alegre, município de Pontes e

Lacerda-MT, estudadas nesse trabalho, possuem características de propriedades leiteiras

de economia familiar. As informações obtidas mostraram que a atual estrutura produtiva

necessita de incentivos econômicos e técnicos para alterar o padrão de produção de leite

por meio de adoção de tecnologias mais produtivas, substituindo os modelos

extrativistas por outros mais competitivos. Porém, estas devem se adequar à aptidão

individual de cada produtor e propriedade.

O governo federal e estadual criou leis que visam melhorar a qualidade do leite

produzido no Brasil e esta deve ser obtida de forma ambientalmente correta. Os

produtores desconhecem as mesmas, assim, políticas públicas devem ser criadas

visando integrar as informações e qualificar os produtores para atender as legislações

vigentes.

Os assentados vinculam a presença da ATER a liberação e/ou fiscalização de

créditos. É necessário mudar esta concepção. As instituições de ensino e pesquisa

poderão exercer importante função na integração das entidades.

Os produtores não planejam a atividade nem mesmo fazem registros de

informações de custo e/ou zootécnica, o que dificulta na análise de dados. Porém é

necessário avaliar os custos da cadeia produtiva do leite, identificando a eficiência ou

não no modelo adotado em cada propriedade. A análise permite ainda o planejamento

da atividade, na tomada de decisões e de conquista de novos mercados.

A diversificação no manejo nutricional é uma realidade que precisa ser

implementada nas unidades produtivas. Os produtores apresentaram resistência quando

questionados sobre o manejo sanitário, entretanto, observou-se relação direta desta, com

impactos negativos, sobre a capacidade produtiva e reprodutiva do rebanho. Outros
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trabalhos deverão ser realizados com o objetivo de quantificar e qualificar estes

impactos. A melhoria no manejo permitirá potencializar a produção do rebanho

existente e preparar as propriedades para o melhoramento genético.

Apesar de não ser proposta deste trabalho avaliar os reflexos da assistência técnica

sobre a produção, observou-se que os produtores foram afetados pela ineficácia

constante das mudanças de equipes de ATER.

A pluriatividade com a implantação de atividades acessórias deve ser fomentada

no assentamento. Os proprietários deve buscar usar de forma racional os recursos

disponíveis na propriedade ou de fácil aquisição. A diversificação visa programar a

renda e diminuir risco de produção irreversível.

Pesquisas devem ser realizadas com objetivos de identificar respostas as

condições edafoclimáticas da região a tecnologias já consolidadas em outras regiões

brasileiras.

A organização dos produtores, seja em associativismo e/ou cooperativismo é um

importante mecanismo para estreitar as relações entre a cidade e campo. Neste

assentamento, observa-se que é um elemento decisivo para que haja pressão social na

oferta de serviços à comunidade e para implantação de estratégias que viabilizem a

compra e venda de produtos.

Os trabalhos de diagnósticos são importantes para o planejamento de qualquer

projeto. Estes têm sido pouco realizados, verificando os sistemas produtivos, nos

assentamentos rurais em Mato Grosso. Este diagnóstico possibilitara a Prefeitura

Municipal de Pontes e Lacerda, Associação de Produtores Rurais Rio Alegre,

UNEMAT - departamento de Zootecnia, Esloc. da EMPAER e outras instituições como

INCRA, INDEA e SEMA-MT se subsidiar de informações para planejarem ações

futuras, as quais deverão promover a melhoria nas técnicas de manejo, a onentação para
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oferta de alimentação alternativa ao rebanho, orientação para recuperação da qualidade

das pastagens e mananciais hídricos, ou seja ações, que visem revitalizar a pecuária

leiteira neste assentamento.
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7-ANEXOS



PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTES E LACERDA

ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES UNIDOS RIO ALEGRE - P A. RIO ALEGRE
UNEMAT - DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA DE PONTES E LACERDA

EMPAER - ESLOC. PONTES E LACERDA

INFORMAÇÕES CADASTRAIS
ADOS GERAIS

IDENTIFICAÇÃO

PO ASSOCIADO(l);
-Nome;

- Endereço residencial:.

- Data do nascimento:..,

- Naturalidade:

>idência do Produtor;. □ no imóvel explorado
Q próximo ao imóvel explorado
Q distante do imóvel explorado

xperiência em operações rurais:

Atividade desenvolvida:.

Fempo de atividade:

□ iniciante
□ de 01 a 03 operações
D mais de 03 operações

Agrícola - 01 cultura
Agrícola - mais de 01 cultura

iniciante

de 01 a 03 anos

mais de 03 a 06 anos

□ Pecuária
Q Agropecuária
Q mais de 06 a 10 anos
Q mais de 10 anos

Estado civil:

) -10 anos

0-20 anos

>0 - 40 anos

to - 60 anos
f 60 anos

Fotal: 5

Grau de Escolaridade
Fundamental

Médio

Superior

Despesas familiar anual (RS):
imentação

estuário

ransporte

iúde

elefone

nergia
azer

otal -

Renda familiar anual: Qtde Valor (R$)

Na propriedade:
Fora da propriedade: -

Total -



PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTES E LACERDA

ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES UNIDOS RIO ALEGRE - PA. RIO ALEGRE
UNEMAT - DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA DE PONTES E LACERDA

EMPAER - ESLOC. PONTES E LACERDA

:amento patrimonial do proponente

ATRIBUIÇÃO DE VALORES
:iS E BENFEITORIAS

PROPRIEDADE - 1

- Denominação:

- Atidade:

- Localização:

- Roteiro de acesso:

>E

- Proprietários:

- Administração:

- Confiontações

Norte

Sul

Leste

Oeste

- Área registro INCRA ̂ ):

- Área real (ha): HA
- Tipo de propriedade:

- Ônus/gravames: NIHIL
- Cessão NIHIL

QÜANT.

n própria
Módulos rurais:

□ familiar O arrendada

SPECIFICAÇÃO i UNID.
a permanente
n anual 1  ha
^em artificial ha

i

!  ha
^em natural 1  ha

! ^
Io/Reserva

eira f  ha

1 ^
ara \  ha
damento pasto 1  ha
ã TERRAS hã
^CIAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO

TERRAS / solos

TIPO

PREDOMINANTE
classe

0,0000

BKÍFEITORIAS^
QUANT. ' CARACTERÍSmCAS (2)

'Matéria! / Piso / Cobertura / Estado de Conservação

VALOR !
ÜN1T.(RS) '
"^ISOO^OÒ";

3000,001
2500,00j
2500,OOJ
3500.00 ■:
3200,00!
2500,00;
2800.001
2800,OOÍ
2600,00!

T(í5% '

I
VALOR i

(RS) I

VALOR f

UNIT.(R$) i.

0,00;

VALOR

(RS) 1

ÍTAL BEOTlirpiUAS
)EPRECÍÁÇÃO
irsos Hídricos

0,00!

•gia

(es de energia utilizadas:



PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTES E LACERDA

ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES UNIDOS RIO ALEGRE - P.A. RIO ALEGRE
UNEMAT - DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA DE PONTES E LACERDA

EMPAER - ESLOC. PONTES E LACERDA

enei^ia utilizadas:

*te c Armazenamento

rutura regional

ei

e comum cação

S INFORMAÇÕES:

[nas e Implementos:.

□ própria □ terceiros □ não utiliza

própria □
terceiros □ não utiliza

□
próprios

□
terceiros

□
não utiliza



PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTES E LACERDA

ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES UNIDOS RIO ALEGRE - P.A. RIO ALEGRE
UNEMAT - DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA DE PONTES E LACERDA

EMPAER - ESLOC. PONTES E LACERDA

MÁQÜrNÀS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS
ATRIBUIÇÃO DE VALORES

quinas e Equipanientos
'  ' " Ano/eslado ?CHASSIS / SÉRIEESPECinCAÇAO MARCA ■ MODELO ; POTÊNCIA VALOR (R$) ;

)T^ _ ^
Penhor on aUenação S=Sim N=Não
iPRECIAÇÃO

;ículos

0,001

ESPECIFICÃÇÃO ] ' MARCA y MODELOTOT^CIA ̂ AiWeslafr ;CHASSIS / SÉRIE^ V^OR (R$) j
o,ooi

)TAL

EPRECIÀÇÃÕ'
0,00

5. RESUMO DO PATRmONlO

ÍPECMCÀÇAO '
lóveis Rurais

áquinas, veículos e equipamentos
imoventes

atros animais

3TAL

6. DÍVIDAS
DiVID^ CÒM''büTROS AGENTES

CREDOR \  Fimüidade f Dala

Contr.

Dala

Venc.

Carêocía Encargos Periodicidade

dePagto.

? VALOR-R$ I
'f o,oo|
;  o,ooj
'  o,ooj

0,00|

i

SAUX)

-f'

)TAL
0,00

SITUAÇÃO PÃTOIMÒNIÃL LÍQUIDÃ ATUAL

TUAÇÃO PATRIMONIAL LÍQITOA ATUAL = PAT^ÔMO LÍQUIDO = BENS + DIREITOS - DÍVIDAS
'PATRIMÔNIO LÍQUIDO- R$0,00
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UNEMAT - DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA DE PONTES E LACERDA

EMPAER - ESLOC. PONTES E LACERDA

CUSTEIO

:I0 PECUÂRIO/ANO GADO DE LEITE GADO DE CORTE

IMINACÃO UND. QUANT. P.UNIT. VALOR QTDE P.UNIT. VALOR

S

ds/cab/ano R$ R$ -

culo ds/cab/ano R$ R$ -

se ds/cab/ano R$ R$ -

al R$ R$ -

AMENTOS

gos (Ivomec/lvotan) cm3/ua/ano R$ R$ -

iticida (Tríatox/Barrage) cm3/ua/ano R$ R$ -

cida (Cipex) cm3/ua/ano R$ R$ -

nte/Cicatnzante(Lepecid) cm3/ua/ano R$ R$ -

icosfretramicina/Agrovet) dose R$ R$ -

al R$ R$ -

MENTO MINERAL

era! kg/ua/ano R$ R$ -

T)um kg/ua/ano R$ R$ -

era! Proteinado kg/ua/ano R$ R$ -

para Bezerros kg/ua/ano R$ R$ -

para vacas em Lactação kg/ua/ano R$ R$ -

oara manutenção kg/ua/ano R$ R$ -

al R$ R$ -

R$ R$ -

lUTENCÃO DA PROPRIEDADE
de cercas D/H R$

:a Pastagens D/H R$

) com 0 gado Saiárío R$

a Anual R$

^0 de manutenção (Fórmula: ) k/ha R$

R$

CAPINEIRAS 1
Área existentente 0,00

ADUBACÃO DE MANUTENÇÃO
DISCRIMINAÇÃO UND QTDE P.UNIT. MANUTENÇÃO FORMAÇÃO

aro do solo H/M R$ - R$ -

rfosfato Simples Kg/Ha. R$ - R$ -

0 20-00-20 Kg/Ha. R$ - R$ -

^rio Ton R$ - R$ -

)S Ton R$ - R$ -

s Culturais H/D R$ - R$ -

OTAL R$ - R$

Ha. R$ R$



PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTES E LACERDA
ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES UNIDOS RIO ALEGRE - P.A. RIO ALEGRE
UNEMAT - DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA DE PONTES E LACERDA

EMPAER - ESLOC. PONTES E LACERDA

PROPONENTE:

2007

>> I*

TT ft II

EVOLUÇÃO DO REBANHO LEITEIRO

COMPOSIÇÃO V N2-3 N1-2 B/AS G1-2 02-3 B R TL U A ÍNDICES ZOOTÉCNiCOS IND. FINANCEIROS R$

ATUAL
. . p p p p 0 0 Natalidade Descarte de vacas Vacas

Nascim./Compra 0 n 0 n n n n 0 0 Morte (+ 2 anos) Descarte nov®+2 a Nov +2 a

0 n n 0 0 0 0 0 0 Morte (de 1 e 2 a) Descarte nov°+1a Nov 1-2 a

Vendas 0 0 0 0 0 0 0 0 Morte (-1 ano) Descarte

SALDO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 Dias Lactação/ano Litros de leite/dia Leite (L)

Apascentam, (ha) Relaç.TouroA/aca @vaca

Resumo das Rendas e Despesas após 01 ano (R$)

Vendas de Animais R$ Venda de Leite R$ Manutenção do rebanho R$ Saldo R$

2008

COMPOSIÇÃO V N2-3 N1-2 B/AS 01-2 02-3 B R TL UA ÍNDICES ZOOTÉCNICOS IND. FINANCEIROS RS

Após 2 Anos

Nascim./Compr

Mortes

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 Natalidade Descarte de vacas Vacas R$

0 n n 0 0 0 0 0 0 Morte (+ 2 anos) Descarte nov®+2 a Nov -t-2 a R$

0 n n n 0 0 D 0 0 Morte (de 1 e 2 a) Descarte nov®+1a Nov 1-2 a R$

Vendas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 Morte (-1 ano) Descarte bez"® Bez"'!®») R$

SALDO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 Dias Lactação/ano Litros de leite/dia Leite (L) R$

Apascentam, (ha) Reiaç.Touro/Vaca @vaca R$

Resumo das Rendas e Despesas após 02 anos (R$)

Vendas de Animais R$ - Venda de Leite R$ - Manutenção do rebanho R$ Saldo R$
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QUANTIFICAÇÃO DE LNDICADORES-REFERÊNCU DO SISTEMA PRODUTIVO DE LEITE

INDICADORES DE TAMANHO;

PRODUÇÃO DIÁRIA DE LEITE (LITROS)
ÁREA TOTAL (HA)
NÚMERO DE VACAS EM LACTAÇÃO (ANIMAIS)
TOTAL DE VACAS (ANIMAIS)

TOTAL DE REBANHO (ANIMAIS)

TOTAL DE UNIDADES ANIM.MS (UA)

MÁO DE OBRA TOTAL (Dl^S-HOMEM/ANO) - MAIORES QUE 10 ANOS (R$) R$
FORNECIMENTO DE CONCENTRADO PARA REBANHO (KG/ANO) R$

INDICADORES ZOOTÉCNICOS:
PRODUTIVIDADE POR VACA EM LACTAÇÃO (LITRO&VACA/DIA) = PRODUÇÃO DLARU/N" VACAS LACTAÇÃO
PRODUTIVIDADE POR TOTAL DE VACA (LITROS/VACÁ/DIA) = PRODUÇÃO DIARIA/N" TOTAL VACAS

RELAÇÃO DE VACAS EM LACTAÇÃO PELO TOTAL DE VACAS (%) = N® VACAS LACTAÇÂO/N"TOTAL DE VACAS

RELAÇÃO DE VACAS EM LACTAÇÃO PELO TOTAL DE REB/^NHO (%) = N*» VACAS LACTAÇÃO/NTOTAL DE ANIMAIS
TAXA DE LOTAÇÃO (UA/HA) = N" TOTAL DE UNIDADE ANLMAL/ÃREA TOTAL
NÚMERO DE VACAS EM LACTAÇÃO POR ÁREA ( VACAS/H/t> = N' VACAS LACTAÇÃO/ÁREA TOTAL
PRODUTIVIDADE DA TERRA (LITROS/HÁ/ANO) = PRODUÇÃO AIWAL DE LEITE/ÁREA TOTAL
PRODUTIVIDADE DA MÃO DE OBRA (LITROS/DIA-HOMEM)« PRODUÇÃO ANUAL DE LEITE / TOTAL MÃO DE OBRA
ANUAL

PRODUTIVIDADE DO CONCENTRADO (LITROSTIG DE MATERU NATURAL) = PRODUÇÃO ANUAL DE
LEITE/FORNECIMENTO ANUAL DE CONCENTP»ADO VARA O REBANHO

INDICADORES ECONÔMICOS:
RENDA BRUTA DA ATIVIDADE LElTEÍRy\ - RBÀ (R$/ANO) = VENDA DE LEITE + VENDA ANIMAIS
RENDA BRUTA DO LEITE - RBL (R$/ANO) = VENDA DE LEITE
PARTICIPAÇÃO DA RENDA BRUTA DO LEITE NA RENDA BRUTA DA ATIVIDADE (%) = RBURBA-100
PREÇO DO LEITE (RS/LITRO) - VALOR UNITÁRIO DO LEITE INCLUINDO FRETE
CUSTO OPERACIOAL EFETIVO DA ATIV. LEITEIRA - COE (RS/ANO) = WIÂO DE OBRA
CONTRATADA+CONCENTRADOS+MANUTENÇÂO DAS FORRAGEIRAS+SANIDADE+MINERALIZAÇÃO+ENERGIA

CUSTO OPERACIOAL TOTAL DA ATIV. LEITEIRA - COT (RS/ANO) = COE+ MÃO DE OBRA FAMILIAR + DEPRECIAÇÃO DE
MÁQUINAS, BENFEITOTRIAS. FORRAGEIRí^S E ANIMAIS DE SERVIÇOS
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CUSTO TOTAL DA ATIVIDADE LEITEIRA - CT (R$/ANO) = COT + REMUNERAÇÃO DO CAPITAL MÉDIO INVESTIDO EM
ANIMAIS, BENFEITORIAS, MÁQUINAS, FORRAGEIIRAS NÃO-ANUAIS E TERRA

MARGEM BRUTA DA ATIVIDADE - MB (R$/ANO) = RBA - COE

MARGEM LIQUIDA DA ATIVIDADE - ML (R$/ANO) = RBA - COT

LUCRO DA ATIVIDADE (R$/ANO) = RBA - CT

CUSTO OPERACIONAL EFETIVO POR LITRO DE LEITE (R$/LITRO) = (COE'(RBURBA*100))/PRODUÇÃO ANUAL DE LEITE

CUSTO OPERACIONAL TOTAL POR LITRO DE LEITE (R$/LITRO) = (COT(RBL/RBAM O0))/PRODUÇÃO ANUAL DE LEITE

CUSTO TOTAL POR LITRO DE LEITE (R$/LITRO) = (Cr(RBURBA*100))/PRODUÇÃO ANUAL DE LEITE
MARGEM BRUTA POR LITRO DE LEITE (R$/LITRO) = PREÇO DO LEITE - COE DO LEITE

MARGEM LÍQUIDA POR LITRO DE LEITE (R$/LITRO) = PREÇO DO LEITE - COT DO LEITE
LUCRO POR LITRO DE LEITE (R$/LÍTRO) = PREÇO DO LEITE - CT DO LEITE

GASTO C/ CONCENTRADO EM RELAÇÃO AO VALOR DA PRODUÇÃO DE LEITE (%) = GASTO ANUAL COM
CONCERTRADO /RBL^IOO

GASTO C/ MÃO DE OBRA EM RELAÇÃO AO VALOR DA PRODUÇÃO DE LEITE (%) = GASTO ANUAL MÃO DE OBRA
/RBLMOO

PARTICIPAÇÃO DO COE NA RBA (%) = COBRBA*100
PARTICIPAÇÃO DO COT NA RBA (%) = COT/RBAMOO

TAXA DE REMUNERAÇÃO DO CAPITAL INVESTIDO (% AO ANO) = MUCAPITAL MÉDIO INVESTIDO EM ANIMAIS,
BENFEITORIAS, MÁQUINAS, FORRAGEIRAS E TERRAS

CAPITAL INVESTIDO NA ATIVIDADE EM RELAÇÃO A PRODUÇÃO DIÁRIA DE LEITE (R$/LITRO/DIA)= CAPITAL MÉDIO
INVESTIDO EM ANIMAIS, BENFEITORIAS, MÁQUINAS, FORRAGEIRAS E TERRAS/ PRODUÇÃO DIÁRIA DE LEITE


